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A tra ira , Hoplias m alabaricus  (Bloch) — 
fig u ra  1 , é um  peixe neotrópico, de g rande 
d istribu içâo  geográfica, ocorrendo em  quase 
todas as bacias h id rográficas da Am érica do 
Sul, com exclusäo da á re a  tra n sa n d in a  e dos 
rios da  P a tag o n ia  (Fowler, 1950 : 362-364) . 
Existe em  todos os sistem as hidrográficos do 
B rasil (Leitáo, 1947 : 458) .

H ab ita  exclusivam ente as águas doces, 
pertencendo à  cham ad a  divisäo prim aria  de 
M yers (1949 : 317) , redefin ida por D arling ton  
J r . (1963 : 46) , como ab rangendo  as fam ilias 
ou outros grupos de peixes das águas doces 
que o rd inariam en te  nao  e n tra m  no  m ar, em- 
bora isto  possa excepcionalm ente acontecer.

Nao obstan te  os vários estudos já  ex isten­
tes sobre a  tra ira , su a  biología é a in d a  pouco 
eonhecida Rodolpho von Ih erin g  deixou, en ­
tre  os seus m anuscritos, um  que tra ta v a  da 
biología desta  espécie, em  g rande  p a rte  tra n s ­
crito  por Azevedo & Gomes (1942) , quando 
estes au to res e laboraram  o m elhor estudo p u ­
blicado sobre a  biologia deste peixe. Tam bsm . 
é im p o rtan te  o trab a lh o  de M oreira (1921) , 
que contém  m uitas observaçoes origináis re la ­
tivas à  biologia da  tra ira .

Além destas fontes bibliográficas, ou tras  
existem  onde se encon tram  referencias à  bio- 
logia da espécie em  estudo, a  saber: Ih erin g  
(1917 , 1929 , 1932 , 1934-, 1935 , 1937a , 1937Ö , 
1940) ; M agalháes (1931, 1938) ; Azevedo 
(1933 , 1935 , 1938) ; W illm er (1934) ; Mene- 
zes (1942 , 1945 , 1962) ; M endes (1942) ; Sa- 
waya (1942) ; San tos (1954) ; Gomes & Mon- 
teiro  (1955) ; Lowe (M cConnell) (1964) ;

(1) — Parte da tese apresentada ao Instituto de 
Biociéncias da Universidade de Sao Paulo, para  
obtençâo do títu lo de Doutor em Ciéncias.

R inguelet, A ram buru  & A ram buru  (1987) ; e 
K noppel (1970) .

Até agora, ñ a s  in v e s t ig a te s  sobre a  bio­
logia da tra ira , nao  fo ram  levados em  con ta  
os aspectos vinculados ao crescim ento e à  ida- 
de, relacionando-se a  es ta  os dem ais p a rám e­
tro s biológicos.

N estas condiçoes, no  p resen te  traba lho , 
além  de se ap re sen ta r u rna  análise  bibliográ­
fica do qu an to  se conhece sobre a  biologia da 
t ra ira , pretende-se e s tu d a r o seu crescim ento 
e idade, e, em  funçâo  desta, a lguns aspectos 
da a lim en taçao  e reproduçâo  da espécie nos 
açudes do nordeste  brasileiro , onde é u m  dos 
peixes m ais com uns.

REVISÄO SOBRE A BIOLOGIA DA TR AÍRA

A tra i ra  préféré viver em águas p aradas 
ou de pouca correnteza, nas m argens ou em 
pequeñas profundidades, sobre fundos de lam a 
e em  áreas abrigadas po r vegetaçâo aquática .

É frequen tem en te  en co n trad a  n as  m a r­
gens a lagadas dos rios, nas poças dos brejos e 
n as  represas. Q uase sem pre, é o único peixe 
carnívoro  de m aior porte  que consegue sobre- 
viver em  coleçôes d ’ág u a  m uito  res tritas , como 
as  dos pequeños açudes (tam bém  cham ados 
de barreiros) do nordeste  brasileiro.

Nas proxim idades de F o rta leza  (Estado 
do C eará — B ra s il) , é possível en c o n tra r  um  
to ta l de 2.100 tra ira s  en tre  os 42.280 peixes 
que vivem em  pequeños açudes, com á rea  em  
to rno  de 1 hectare ; este to ta l de tra ira s  é assim  
d istribu ido : 500 alevinos em  ág u a  rasa , 1.000 
adu ltos em  ág u a  m enos p ro fu n d a  e 600 adultos 
em  ág u a  p ro fu n d a  (Azevedo, 1938 : 52) .

No estudo de Gomes & M onteiro (1955 : 
88) , sobre a  populaçao to ta l de peixes da re­
p resa  da E staçao  E xperim ental de Biologia e 
P isc icu ltu ra  de P ira ssu n u n g a  (Estado de Sao
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Figura 1 — H oplias m alabaricus (B lo ch ). M acho capturado no Acude Am anari (M aranguape — Ceará 
— B rasil), em 22/05/1972 , com 387 m m  de com prim ento total, 660 g de peso e VI anos de idade.

Paulo  —• B rasil), se en co n tram  os seguintes 
dados relativos à  t r a i r a  e ou tros peixes pró- 
prios da  rep resa  : coleta nas m argens =  1.245 
tra ira s , n u m  to ta l de 5.497 peixes; coleta com 
rede =  980 tra ira s , n u m  to ta l de 33.651 pei­
xes; coleta com tim bó e o re s ta n te  encon trado  
quando do esvaziam ento to ta l =  229 tr.aíras, 
n u m  to ta l de 3.448 peixes; to ta l geral =  2.454 
tra ira s  e 42.596 peixes.

A tra i ra  tem  um  poder ex trao rd inário  de 
adap taçao , sendo capaz de resis tir às condiçôes 

m ais adversas.
A. capacidade m ig ra to ria  dos alevinos da 

tra ira  é m u ito  g rande, o que ju stifica  a  pre- 
sença da espécie em  quase todas as águas do­
ces habitáveis, den tro  de su a  á re a  de d istri- 
buiçâo geográfica. G algam  os pequeños obstá­
culos aos saltos, e conseguem  av an çar onde a 
lam a  im pede que a  ág u a  escoe, a rrastando-se  
sobre a  m esm a. Tais ca rac te rís ticas  justificam  
a  passagem  d a  tra i ra  de urna a o u tra  bacia 
h idrográfica .

Os adu ltos tém  háb itos sedentários, po- 
dendo apenas u ltra p assa r  obstáculos com até 
30 cm  de a ltu ra . Q uando h a b ita m  am bientes 
restrito s e sob a  am eaça  de secarem , o que é 
com um  no  nordeste  brasileiro , m erg u lh am  na  
lam a, resistindo  a té  quando  esta  com eça a 
endurecer. Além disto, a  resisténcia  ao jejum  
é excepcional.

P a ra  se m a n te r  viva, a  t ra i ra  nécessita  de 
pequeñas q u an tidades  de oxigénio, o que re- 
flete  u rna  adap taçao  aos am bientes das águas 
lén ticas, pobres deste gás. Além da resp iraçâo  
b ran q u ia l com um  nos peixes, a  cau d a  da  larva  
tem  funçâo  resp ira to ria  (Saw aya, 1942) . Na 
t ra ira , a  bexiga n a ta to r ia  nao  exerce funçâo 
resp ira to ria , como acontece ñ as  espécies dos

géneros E ry th rin u s  Scopoli e H oplerythrinus  
Gili, em  v irtude  da auséncia  de paredes de na- 
tu reza  celular. No en tan to , a  ab u n d a n te  se- 
creçâo de m uco, que lhe cobre o corpo, a  pro­
tege co n tra  a  dessecaçâo, perm itindo-lhe viver 
a lgum  tem po fo ra  d ’água.

Na época fria , no sul do B rasil, a  t ra i ra  
en terra-se  n a  lam a, subindo à  to n a  nos dias 
quen tes de veräo, com  o sol a  pino, onde per­
m anece imóvel (M agalhäes, 1931 : 209) .

Na auséncia  de luz, no ta-se  u rna  forte 
concen traçâo  dos m elanóforos n as  tra ira s  jó- 
vens, fenóm eno que é m ais in tenso  em  am ­
b iente  cinzento do que to ta lm en te  escuro 
(Mendes, 1942 : 289 , 294) .

A t r a i r a  é m uito  resis ten te  à  açâo da  ro- 
ten o n a  (B raga, 1965 : 375 , 389) . E n tre  os 
peixes m ortos pela açâo desta  substancia , du­
ra n te  os trab a lh o s de errad icaçâo  de p iran h as  
no  Açude Poço da Cruz (In a já  —  E stado  de 
P ernam buco  —  B rasil), fo ram  encon tradas 
apenas 419 tra ira s , n u m  to ta l de 4.574 peixes 
que pereceram  n a  operaçâo.

Q uando ad u lta , a  t ra i ra  é essencialm ente 
ictiófaga, p referindo  piabas e acarás, em bora 
se alimente também de camaróes (tabela I) . 
E m  v irtude  dos háb itos sedentários, come 
pouco, náo  sendo m uito  voraz, resistindo bem  
a  períodos de jejum . É capaz de devorar presas 
com a té  15 cm  de com prim ento  to ta l.

N a fase larval é p lanctó faga , sendo os a le­
vinos fu n d am en ta lm en te  insetívoros e m uito  
vorazes. Q uando estes a tingem  o com prim ento  
to ta l de 100 m m  , o que ocorre en tre  4-5 meses 
de idade, com eçam  a  se a lim e n ta r  de pequeños 
peixes, em  regim e m isto, que co n tin u a  a té  
a lcancarem  160 m m . D aí em  d ian te , a  ali-
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T A B E L A I

A lim entaçâo da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), 
no Açude Caldeirâo (Piripiri — Piaui —  B ra sil) . 
D ados relativos a 346 individuos exam inados no pe­
ríodo de set'-mbro/1949 a agosto/1950, entre 10 e 

45 em de com prim ento total.

Alim entos
Trairas em que foram  encontrados

peixes porcentagens

peixes 120 34,7
cam aroes d) 101 29,2
vegetáis 1 0,3
nulo 124 35,8

TOTAL 346 100,0

Som ente peixes

bodo (2 ) 1 0,8
cara (3) 12 10,0
curim ata w 3 2,5
piabas (S) 87 72,5
piáus (6) 8 6,7
sabäo (7> 1 0,8
traira 8 6,7

TOTAL 120 100,0

(1) — espécies do género M acrobrachium  Bate; (2) 
— espécie do género Plecostom us  W albaum; (3) —  
espécie do género Cichlaurus Swainson; (4) — es­
pécie do género Prochilodus Agassiz; (5) — espécies 
da fam ilia  Tetragonopteridae; (6) — espécies do 
género Leporinus Spix; (7) — espécie do género 
C renicichla  Heckel.
Ponte: dados apresentados por Menezes (1962 : 
50-60) .

m entaçao  se res tringe  essencialm ente a  peixes 
e cam aroes, e esporádicam ente  a  insetos.

Ao con trário  da m aio ria  dos peixes, du­
ra n te  o período de reproduçâo  näo  in terrom pe 
a su a  ativ idade de a lim entaçâo .

No seu já  m encionado m anuscrito , Ih erin g  
{in Azevedo & Gomes, 1942 : 28) ressa lta  que 
a voracidade da t ra i ra  näo  é täo  grande. E n tre  
123 tra ira s  com  m ais de 150 m m  de com pri­
m en to  to ta l, c ap tu rad as  no nordeste  b rasi­
leiro, 77 t in h a m  estóm ago vazio, in form ando 
a in d a  que das 33 tra ira s  com gônadas bem  de­
senvolvidas, 23 estavam  com  estóm ago vazio. 
E m  conclusâo, sa lien ta  que a  t r a i r a  no rm al­
m en te  su p o rta  períodos de jejum , independen- 
tem en te  da época de reproduçâo.

No Açude C aldeirâo (P irip iri —  E stado do 
P iau i — B rasil), M enezes (1962 : 59-60) en- 
con trou  124 tra ira s  com  estóm ago sem  a li­
m ento , 120 t in h a m  ingerido apenas peixes, 101 
som ente cam aroes e 1 exclusivam ente vege­
tá is  (tabela  I) . E stes dados sugerem  que a 
t ra i ra  näo  faz associaçâo de alim entos, con ten ­
tá n d o le  com os disponíveis ocasionalm ente. 
E n tre  os peixes encon trados destacam -se as 
p iabas —  espécies da fam ilia  T e tragonop te­
ridae — , havendo casos de canibalism o.

Na tra ira  fa ltam  caracteres sexuais secun- 
dários, m esm o n a  época d a  reproduçâo, impos- 
sib ilitando  a  identificaçâo  dos sexos. E n tre  os

peixes de su a  fam ilia, apenas o je ju  — Hople­
ry th r in u s  u n ita en ia tu s  (Spix) —  perm ite  urna 
fácil verificaçâo dos sexos, porque os m achos 
possuem  u m  c a rá te r  sexual ex terno , parecido 
com urna cicatriz  de operaçâo, pouco ac im a do 
poro gen ita l (Azevedo, 1939 : 20) .

Os m achos, m esm o quando no m áxim o do 
en tu rgescim en to  dos testícu los, produzem  
m uito  pouco esperm a, e os esperm atozoides 
tém  g rande  atividade; as  fém eas, a in d a  que 
em  avançada  fase de desenvolvim ento sexual, 
tém  os ovários com  pequeño núm ero  de óvulos 
(Azevedo, 1938 : 58) .

Segundo M oreira (1921 : 4-5) , nos ovários 
de u rna  t ra i ra  de 250-300 m m  de com prim ento 
to ta l e 0,5 kg  de peso, existem  cerca de 20.000 
óvulos, que am adurecem  progressivam ente, 
de que re su ltam  desovas parc ia is  com  in te rv a ­
los de 15 dias, liberando-se em  cada  desova o 
to ta l de 2.500-3.000 óvulos.

Ih e rin g  {in  Azevedo & Gomes, 1942 : 30) 
obteve 5.580 óvulos m aduros, que foram  fe­
cundados a  seguir, como resu ltado  da  hipofi- 
sacäo, res tando  a in d a  n a  fém ea m ate ria l p a ra  
4-6 desovas subséquentes.

Azevedo & Gomes (1. c. : 30-31) infor- 
m am  que em  urna fém ea com 260 m m  de com ­
p rim en to  to ta l, com  ovários bem  desenvolvi­
dos, e n co n tra ram  cerca de 9.000 óvulos; em  
o u tra , n a s  m esm as condiçoes sexuais, com 
225 m m  de com prim ento  to ta l, ca lcu la ram  a 
ex isténcia de 8.330 óvulos; em  urna  desova 
n a tu ra l  fo ram  colhidos aprox im adam en te  700 
ovos, n u m  aglom erado característico . A inda 
destes au to res, foi possível com pilar ou tros 
dados sobre o assun to , que se encon tram  n a  
tabe la  I I .

A desova da  t r a i r a  independe do regim e 
de chuvas. Todavia, estas exercem  ce rta  in ­
fluencia sobre o fenóm eno, näo  chegando, po- 
rém , a  ocorrer o que acontece com  os peixes de 
p iracem a. Näo obstan te , existe urna época, que 
gera lm ente  é a  estaçâo chuvosa, em  que a  a ti­
vidade rep ro d u to ra  se in tensifica.

O período de desova da t ra i ra  com preende 
os m eses de ju lho  a  m arco, segundo observa- 
çoes feitas no  Rio de Jan e iro  (Estado da  G ua- 
n a b a ra  — Brasil) — (M oreira, 1921 ; 4) .

No nordeste  brasileiro , segundo Ih erin g  
(1937b : 49) , a  desova se rea liza  nos m eses de 
fevereiro e m arco, em bora g rande  núm ero  de 
fém eas ap resen tem  ovários rep letos a té  o més 
de abril. O m esm o a u to r  {in  Azevedo & Gomes, 
1942 : 34 , 36) re la ta  que, n a  referida  regiäo, 
säo frequen tes t ra ira s  com  ovários desenvolvi­
dos a  p a r t ir  de novem bro a té  abril ou maio. 
Em  o u tra  oportun idade, a firm a  que a t ra ira  
desova nos meses de ou tubro  e novem bro 
(1. c. : 25) .

E m  P ira ssu n u n g a  (Estado de Säo Paulo  
— B rasil), o período de desova da  t r a i r a  se 
in ic ia  em  outubro , prolongando-se a té  feve­
reiro  (Azevedo & Gomes, 1942 : 36) .



4 MELQUÍADES PINTO PAIVA

T A B E L A  I I

Capacidade ovular da traira, H oplias m alabaricu s  (B loch ), no nordeste brasileiro.

Comprimento
tota l
(mm)

Peso
total
(g)

Peso dos 
ovários 

(g)

Número de óvulos

por gram a
totalgrandes pequeños total

175 85 6,3 579 549 1.128 6.748
185 95 11,0 678 -- __. —
240 230 8,3 503 003 1.106 9.180
245 225 20,0 379 417 814 16.280
250 300 25,5 721 490 1.211 30.880
260 330 20,0 322 627 949 18.980
265 299 13,5 413 251 664 8.954
275 310 26,0 515 539 1.054 27.404
275 350 29,0 422 493 915 20.235
280 340 17,6 562 594 1.156 40.700
290 400 23,5 364 561 925 20.345
299 _ 13,5 413 251 664 8.954
300 480 23,0 485 596 1.081 24.863
305 400 21,5 764 978 1.742 37.453
310 550 69,0 486 400 886 61.134
310 490 39,8 412 434 846 33.670
340 665 45,5 516 442 958 43.589
360 725 23,9 550 724 1.274 30.348
365 19,5 500 482 982 19.149
390 1.150 41,3 523 561 1.084 44.769

Fonte: dados apresentados por Azevedo & Gomes (1942 : 31)

A desova da t r a i r a  se d á  em  águas rasas, 
p a ra d a s  ou pouco correntosas, sendo os ovos 
depositados em  n inho  tosco, an tes  p reparado  
com  o auxilio das n adadeiras  abdom inais, em 
depressöes n a tu ra is  das m ar gens, podendo in ­
clusive serem  utilizados buracos feitos pelos 
cascos dos an im ais dom ésticos, quando  estes 
e n tra m  n ’ág u a  p a ra  beber.

Azevedo & Gomes (1942 : 36-37) descre- 
vem  com porm enores o com portam ento  dos re- 
produ tores d u ra n te  a  desova, sendo a p o stu ra  
fe ita  n u m  m esm o lugar, resu ltando  u m  aglo- 
berado  carac te rís tico  de ovos, em  v irtude  das 
cápsu las adesivas. A g u a rd a  da p o s tu ra  é da 
responsabilidade do m acho, que a  defende dos 
in trusos. M oreira (1921 : 4) fez a  m esm a 
observaçâo.

A m a tu rid ad e  da  t ra i ra  pode ocorrer 
m uito  precocem ente, m esm o no  prim eiro  ano 
de vida (Azevedo & Gomes, 1942 : 49) . Lowe 
(M cConnell) (1964 : 126-127) diz que a  m a­
tu rid ad e  é a lcançada  quando  a  t r a i r a  tem  
20 cm  de com prim ento  “s ta n d a rd ”, isto  com 
relaçâo  à  a n tig a  G u ian a  Inglesa.

Os primeiros estudos sobre o desenvolvi- 
m ento  dos ovos fo ram  feitos por M oreira 
(1921 : 5) ; posterio rm ente  por Ih e rin g
(1937b : 45-51) e Azevedo & Gomes (1942 : 

37-41) c ircunstanciadam en te .
Os ovos sao am arelo -alaran jados, m edin- 

do 1,8 m m  no  d iám etro  m aior e 1,7 m m  no 
m enor; tém  cápsu la  aderen te  e o espaço de hi- 
d ra taçao  é restrito .

D u ran te  o desenvolvim ento em brionário  
observam -se m ovim entos característicos de ro-

taçao  e tran s laçâo  do em briäo, dando-se a 
eclosäo en tre  25-44 ho ras, n a  dependência da 
te m p e ra tu ra  da  água, gera lm en te  en tre  26 e 
28°C (Ihering , in  Azevedo & Gomes, 1942 : 41).

Q uanto  ao desenvolvim ento larval, as in- 
form açôes se res tringem  às observaçôes de 
Azevedo & Gomes (1. c. : 41-48) , onde se in- 
cluem  o u tra s  en con tradas  no m anuscrito  de 
Rodolpho von Ihering , indicando que as la r ­
vas, logo apos a eclosao, m edem  7,4 m m  de 
com prim ento  e 1,7 m m  de a ltu ra , com  45-47 
pro to  vértebras.

A. com pleta m etam orfose da larva  te rm in a  
em  pouco m ais de u m  més, quando se d á  a 
form açao de escam as. C oncom itan tem ente, a 
t ra i ra  passa  a  se a lim en ta r de insetos. N esta 
ocasiáo, tem  21 m m  de com prim ento  to ta l e 
5 m m  de a ltu ra , quando  se to rn a  um  alevino.

O predatism o das larvas e alevinos da 
t r a i r a  é m uito  in tenso , o mesm o nao  ocorrendo 
com  os adultos. A voracidade destes nao  é táo  
g rande, como se im agina, em  v irtude  do conhe- 
cido seden tarism o e da capacidade de su p o rta r  
longos períodos de jejum .

A tra i ra  a d u lta  a lim enta-se pouco, sendo 
re la tivam en te  ináb il no  to can te  à  c a p tu ra  de 
suas presas, pe la  len tidáo  dos m ovim entos de 
deslocam ento, a tacando  som ente as que esti- 
verem  ao alcance do seu bote rápido. O p reda­
tism o é m ais in tenso  d u ra n te  a  noite, quando 
se m ovim enta u m  pouco à  p rocu ra  dos a li­
m entos.

P or ocasiáo da desova e posterio r proteçâo 
ao n inho , a  t r a i r a  irrita -se  com  facilidade, to r- 
nando-se m uito  agressiva.
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A expansäo da  populaçao deve-se à  prote- 
çâo dada  ao n inho  e à  ba ixa  m orta lidade  nas 
p rim eiras fases da vida; à  elevada capacidade 
de repovoam ento por meio de alevinos; à  rus- 
tic idade que lhe  perm ite  sobreviver às condi- 
çoes m ais adversas. Todavia, a  pequeña cap a­
cidade de ovulaçao e a  a lim en taçao  re s tr ita  
dos adultos, sao fato res que regu lam  a  popu- 
laçâo da tra ira . Q uando esta  se to rn a  m uito  
num erosa, o canibalism o passa  a  te r  influên- 
cia m arcan te  no equilibrio populacional.

Por viver em  águas rasas, a  t r a i r a  pode 
ser a tacad a  por aves aquáticas.

No nordeste  brasileiro  a  t r a i r a  e s tá  su- 
je ita  ao parasitism o de um  nem ató ide da fa ­
m ilia  C am allanidae, que se localiza no in tes­
tino  delgado, descrito  por P ere ira  (1935) , sob 
a  denom inaçâo de P rocam allanus w righti 
sp. nov.

Em  ou tras  regiöes de su a  á rea  de distri- 
buiçâo geográfica, a  t ra i ra  é p a ra s ita d a  por 
u rna espécie do género P rosthenhystera  T ra- 
vasos, trem atódeo  d a  fam ilia  Callodistom idae
— ver Travassos, F re ita s  & K ohn (1969 : 794)
—  ; pelos acantocéfalos P olyacan thorhynchus  
arcuatus  (Diesing) e N eoechinorhynchus va­
riabilis (D iesing), respectivam ente  das fam i­
lias R had inorhynch idae  e N eoechinorhyn­
chidae —  ver Travassos, A rtigas & P ereira  
(1928 : 31-32) e T ravassos & K ohn  (1965 : 
42) — i pelo lingua tu lido  Porocephalus gra­
cilis (D iesing), d a  fam ilia  Porocephalidae — 
ver Travassos, A rtigas & P ere ira  (1928 : 10)
— ; e pelo isópodo B raga patagonica  Schioedt 
& M einert, da fam ilia  Cym othoidae —  ver 
Szidat & S ch u b a rt (1960 : 111-114) — .

No B rasil, o m aior tam an h o  reg istrado  
p a ra  a  tra ira  foi o de 600 m m  de com prim ento  
to ta l, com  3 kg  de peso (Ihering , 1940 : 700) . 
No en tan to , valores m uito  superiores a  estes 
sao encontrados no  m édio Rio U ruguai (De- 
vincenzi & Teague, 1942 : 77) . No Rio Sinu 
(Colom bia), a lcança  a té  5 kg  de peso (Dahl 
& Medem, 1964 : 63) .

Pouco se sabe sobre o crescim ento e a  
idade da tra ira , depois do prim eiro ano de vida.

Ih erin g  (1932 : 462) ten to u  de te rm inar a  
idade deste peixe, pela le itu ra  das escam as, 
chegando a d iferenciar apenas 2 ou 3 zonas 
de crescim ento. Até 150 m m  de com prim ento 
to ta l, nao  observou n e n h u m  anel de cresci­
m ento, sugerindo ser este o tam an h o  no p ri­
m eiro ano  de vida. Diz a in d a  que peixes, em  
cu jas escam as encon trou  um  segundo anel de 
crescim ento, m u itas  vezes apenas esboçado nos 
ángulos án te ro -la te ra is  das escam as, t in h a m  
de 200 a 250 m m  de com prim ento  to ta l, dei- 
xando  dúvidas se ta is  peixes hav iam  ating ido  
o segundo ano  de vida.

Posterio rm ente , voltou a  t r a ta r  do assun- 
to  (in  Azevedo & Gomes, 1942 : 48-50) , rea fir­
m ando  a  deficiéncia do m étodo da le itu ra  de

escam as n a  tra ira . E m bora te n h a  traçad o  vá- 
r ia s  curvas prováveis do crescim ento  dest© 
peixe, p a ra  a  á re a  do nordeste  brasileiro , ape­
n a s  fo ram  divulgados os dados referen tes a  3 
individuos (figu ra  2) . In fo rm a  a in d a  que no 
prim eiro  ano  de vida a  t r a i r a  a lcança  de 170 a 
230 m m  de com prim ento  to ta l, podendo chegar 
a té  a  270 m m  ; no segundo ano tem  cerca de 
300 m m , a ting indo  350 m m  no terceiro  ano 
de vida.

Godoy (1970 : 457) a tr ib u iu  a  u rna  t ra i ra  
fém ea, com 490 m m  de com prim ento  to ta l e 
1.260 g de peso, a  idade de 5 anos. Este peixe 
foi cap tu rado  no  Rio P ardo  (Estado de Sao 
Pau lo  — B ra s il) .

Lowe (M cConnell) (1964 : 127) in fo rm a 
que as escam as da t ra ira  näo  ap resen tam  n í­
tidos anéis de crescim ento.

Ê no período de alevinagem  que se veri­
fica  a  m aior in tensidade  de crescim ento  da 
tra ira , em  consequéncia do regim e entom ó­
fago. Com 75 dias de vida a lcança  63 m m  de 
com prim ento  to ta l; com  90 dias já  tem  80 m m  ; 
com 1 ano  a tinge  de 150-200 m m  de com pri­
m en to  to ta l (Azevedo & Gomes, 1942 : 48-50) . 
Estes m esm os au to res tam bém  ap resen tam  
dados relativos ao com prim ento  —  peso de 289 
m achos e 224 fém eas da  tra ira , procedentes 
de vários açudes do E stado  do C eará (B ras il) , 
sem  que te n h a m  calculado as respectivas 
equaçôes.

N a f ig u ra  3 estao  a lguns dados com para­
tivos da biologia dos peixes do nordeste  b ra ­
sileiro, n a  fa ixa  lito rán ea  das bacias dos Rios
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Figura 2 — Curvas de crescim ento de très exem -  
plares de traira, H oplias m alabaricus  (B loch), do 
nordeste brasileiro, obtidas por Rodolpho von Ihering  

Un Azevedo & Gomes, 1942 : 50) .
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sionais e frag m en tá rias , todas sao de g rande 
valia, e m u itas  delas serao confirm adas neste  
estudo.

MATERIAL E SUA. PROCEDÊNCIA

O m ate ria l u tilizado neste  tra b a lh o  cor­
responden a  1.222 peixes, e n tre  alevinos e 
adu ltos d a  tra ira , cap tu rados no  Açude Am a­
n a n  (M aranguape — E stado  do C eará — 
B rasil). M aiores inform açôes sobre o m ateria l 
sao ap resen tadas n a  tabela  I I I ,  incluindo-se 
épocas de am ostragens, am plitudes de com pri­
m ento  dos peixes e apare lhos usados ñas 
cap tu ras.

A bacia  h id rográfica  do Açude A m anari 
tem  urna  á rea  de cerca de 35 km 2 , sendo lim i­
t a t a  ao sul pela S erra  do R ato; ao sudoeste 
pelo Serrote da P ed ra  d 'Á gua; ao sudeste pelos 
Serrotes d a  V assoura e M arinheiro; ao n o r­
deste pelo Serrote P ed ra  B ranca; ao noroeste 
pelo d iv isor com preendido en tre  o R iacho Sal­
gado e o Rio Sao Gonçalo; fina lm ente , ao no rte  
pelo divisor que separa  as bacias dos Rios Sao 
Gonçalo e Ceará. Toda a bacia h id rográfica  
pertence  ao m unicipio  de M aranguape, e in te ­
g ra  a  bacia  do Rio Sao Gonçalo. Os dois p rin ­
cipáis cursos d ’ág u a  que correm  p a ra  o açude 
sao o R iacho dos Pocinhos, que nasce n a  S erra  
do R ato, e o R iacho Pedras B rancas, que tem  
origem  no Serrote P ed ra  B ranca  (figu ra  4) .

A bacia h id ráu lica  do Açude A m anari tem  
urna superficie de 271 h a  , com prim ento  m á­
xim o de 8 km  , la rg u ra  m áxim a de 3 km  , pro- 
fund idade m áxim a de 10 m , profundidade 
m édia de 3,5 m , com capacidade p a ra  arm a- 
zenar 10.100.000 m 3 d ’ág u a  (figura  4) .

Em bora pertencendo  à bacia do Rio Sao 
Gonçalo, o açude a lim en ta  a  do Rio Ceará, por 
ocasiáo das sangrias, em  v irtude  de o sangra- 
douro se localizar no divisor que separa  estas 
bacias.

O Açude A m anari foi pro jetado  pela en táo  
In spe to ria  Federal de O bras C ontra  as Secas 
(a tu a l D epartam en to  N acional de O bras Con­
t r a  as Secas), conform e m em oria justifica tiva  
de Chaves (1936) . Sua construçào  foi feita  
pela P re fe itu ra  M unicipal de M aranguape, em 
cooperacáo com aquela  en táo  In spe to ria , tendo  
sido in ic iada  em  novem bro de 1935 e concluida 
em  dezem bro de 1938. Desde 21 de ju lho  de 
1952 vem sendo adm in istrado  pelo D eparta ­
m ento  N acional de O bras C ontra  as Secas, em 
decorréncia de convenio firm ado com a  P re­
fe itu ra  M unicipal de M aranguape. Dados 
tam bém  im p o rtan tes  sobre este açude estáo 
contidos em  B raga  (1964 : 112-113) .

Do ponto  de v ista  lim nológico, o Açude 
A m anari foi estudado  por Bastos (1950) e 
G urgel (1965, 1970) . Destes traba lhos, me- 
recem  destaque os segu in tes aspectos : o açude 
é pobre em  p lancton , corn reduçâo  da bio­
m assa p lanc ton ica  d u ran te  as cheias (G urgel,

T A B E L A  I I I

M aterial utilizado durante os estudos procedidos com  
a traira, H oplias m alabaricus  (B loch ). Os peixes 
foram  capturados no Açude Am anari (M aranguape 
— Ceará — B r a s il) . Épocas das am ostragens: prin­
cipal — julho/1970 a junho/1971 ; suplem entar — 
agosto/1971 . Comprimentos tota is m ínim os e m áxi­
m os dos peixes am ostrados: principal —  209 e 492 ; 
suplem entar — 93 e 212 . Aparelhos de captura ñas 
am ostragens: principal — espinhel de fundo e rede 

de espera; suplem entar — tarrafa.

Anos Trim estres
Peixes am ostrados 

m achos \ fém eas \ to ta l

Am ostragem  principal

1970 3.° 109 138 247
4.° 125 101 226

1971 1.° 1G7 154 321
2.° 158 165 323

TOTAL 559 558 1.117

Am ostragem  suplem entar

1971 I 3.° I 51 d) \ 41 (2) I 105 (3)

Total geral das am ostragens =  1.222 peixes

(1) — apenas 4 destes m achos foram  considerados 
para os estudos de crescim ento e idade; (2) — so- 
m ente 1 destas fém eas foi considerada para os estu­
dos de crescim ento e idade; (3) — destes peixes, 13 
näo tiveram  os sexos identificados.

1965 : 405) ; a  ta x a  de oxigênio dissolvido é 
sem pre norm al n a  estaçâo seca (G urgel, 1970 ; 
35) ; existe urna un ifo rm idade térm ica  da su ­
perficie ao fundo, näo  ocorrendo defin ida es- 
tra tificaçâo  (G urgel, 1970 : 37) ; ág u a  con- 
tendo  pequeñas cu an tid ad es  de ferro, silica, 
su lfa tos e fosfatos (G urgel, 1970 ; 39) .

D uran te  os meses em  que se realizou a 
am ostragem  principal (ju lho/1970 a  ju n h o / 
1971) , foram  reg is trad as  inform açôes re la ti­
vas ao Açude A m anari, no  to can te  ao volum e 
d ’ág u a  represada, pluviosidade, tem p e ra tu ra  
d a  ág u a  e do ar, bem  como a  producáo de pes­
cado e das p rinc ipáis espécies cap tu rad as , en­
tre  as quais se en co n tra  a  t ra i ra  (tabelas IV 
e V , figu ra  5) .

A vegetaçâo em ersa deste açude é cons­
titu id a  pelas segu in tes espécies de p irrich io : 
Chara zeylanica  K lein, Najas a rgu ta  H. B. K., 
Najas  cf. conferta  A. Br., Najas m arina  L., Po­
tam ogeton  leert er onianus  Phil, e Utricularia  
foliosa  L. As p lan ta s  n a ta n te s  sáo as p as ta s  — 
Azolla m icropilina  K aulf., Jussiaea n a tans  H. 
S. B. e Calvinia auricu la ta  Aubl. — , a  orelha 
de onça — Eichornia crassipes (M art.) Solms 
— e o m u ru ré  — P istia  stra tio tes  L. — ; das 
p lan ta s  em ergentes encon tra-se  apenas o 
aguapé d a  flor b ran c a  —  N ym phaea  am pla  
DC var. pulchella  Casp. — . E m  cultivos de 
vasantes se destacara, como p lan ta s  em ergen­
tes, o capim  andrequicé —  Ich n a n th u s  ham- 
husiflorus  Doell. — e a c a n a ra n a  — possivel-
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T A B E L A  I V

Volume de água represada, pluviosidade e tem peraturas m édias m ensais do ar e da água do Açude Am anari 
(M aranguape —  Ceará — B rasil), durante o periodo de julho/1970 a ju n h o /1971 .

Anos Meses
Volumes <l > 
(1.000 m3)

Pluviosidade
(mm)

Tem peratura (2)

ar água

1970 jul. 9.979,2 9.0 28,0 28,5
ago. 9.968,7 8,0 27,0 28,0
set. 9.906,2 0,0 28,1 28,5
out. 7.505,0 6,2 27,8 28,0
nov. 6.810,0 25,6 28,0 28,6
dez. 6.400,0 4,4 28,1 28,7

1971 jan. 6.000,0 72,4 28,0 29,0
t'ev. 6.400,0 141,6 28,0 28,5
mar. 5.300,0 228,1 27,5 28,6
abr. 7.900,0 233,0 27,0 28,0
mai. 9.300,0 191,5 27,8 28,5
jun. 10.550,0 101,0 28,0 28,5

(1) — volum es m edidos no 16.° dia de cada mês; (2) —  m édias de duas m ediçôes diárias, às 9:00 e 15:00 horas. 
Fonte: D epartam ento N acional de Obras Contra as Secas.

m ente  Paspalum  repens  Berg. —  (ver B raga, 
1960) .

A fa u n a  de m aior po rte  do Açude A m a­
n a r i  está  con stitu id a  por m oluscos, c ru s tá ­
ceos e peixes. Dos m oluscos encontram -se o 
a ru á  —  Pom acea h a u s tru m  (Reeve) —  e o ca- 
ram u jo  —  B iom phalaria  stram inea  (D unker)
—  ; dos crustáceos, o cam aráo  canela  — M a­
crobrachium  acan thurus  (W iegm ann) — , o 
cam aráo  sossego —  M acrobrachium  am azo­
n icu m  (Heller) —  e o p itu  —  M acrobrachium  
carcinus  (L innaeus) — ; dos peixes, o ac a ra  
com um  —  Cichlaurus b im acula tus  (Li­
nnaeus) — , o ap a ia ri (espécie aclim atizada)
— A strono tus ocellatus (Cuvier) — , o beiru
—  C urim ata  ciliata  (M ueller & Troschel) — , 
o can g a ti — Trachycorystes s tr ia tu lu s  (Stein- 
dachner) — , a  c u rim ata  com um  —  Prochi­
lodus cearensis S te indachner — , a  c u rim ata  
pacu  (espécie aclim atizada) —  Prochilodus 
m arggravii (W albaum ) — , o g u a ru  —  Poeci­
lia vivipara  Schneider — , o jac u n d á  — Creni­
cichla lepidota  Heckel — , o m ussum  —• S y n ­
branchus m arm ora tus  Bloch — , a  pescada 
cacunda do A m azonas (espécie aclim atizada)
— Plagioscion surinam ensis  (Bleeker) — , a 
pescada do P iau i (espécie aclim atizada) — 
Plagioscion squam osissim us  (Heckel) — , as 
p iabas —  A stya n a x  b im acula tus  (L innaeus) 
e A styanax  fascia tus  (Cuvier) — , o p iabussu  
=  sag u iru  ■— C urim ata elegans  S te indachner 
— , o p iáu  com um  — Leporinus friderici 
(Bloch) — , o p iáu  verdadeiro (espécie acli­
m atizada) —  Leporinus  sp. — , a  tiláp ia  (es­
pécie aclim atizada) —  Tilapia rendalli (Bou- 
lenger) —  e a  t r a i r a  —  Hoplias m alabaricus  
(B loch).

MÉTODOS UTILIZADOS

A identificaçâo  das p la n ta s  e an im ais, 
que com pôem  a  biocenose do Açude A m anari,

foi p rocedida po r vários especialistas e em  
épocas diferentes. A docum entaçâo  re la tiva  
ao assun to , quer sob a  form a de coleçâo com ­
p a ra tiv a  ou de sim ples correspondéncia, en ­
c o n tra se  no  Posto de P isc icu ltu ra  de A m anari.

A lgum as vezes foi necessário  consu lta r os 
trab a lh o s de B raga  (1960) e Menezes (1951, 
1953) , p a ra  e lucidar dúvidas a  respeito  de 
nom es vulgares de p lan ta s  e peixes regionais.

Q uan to  aos peixes, tam bém  fo ram  u tili­
zadas as referéncias encon tradas  n a  p rop ria  
l ite ra tu ra  consu ltada, p a ra  o relacionam ento  
de nom es vulgares com os científicos. P o r 
ou tro  Iado, houve uso frequen te  do catálogo 
de Fow ler (1948, 1950 , 1951, 1954) , näo  so- 
m en te  p a ra  que fosse possível escrever os no­
m es científicos de modo correto, como p a ra  
esclarecer problem as de s inon im ia  e d istri- 
buicáo geográfica das espécies.

P a ra  a  realizaçao d a  am ostragem  p rinc i­
pal, adotou-se u rna  série de m edidas e proce- 
d im entos de estudo, que fo ram  seguidos d u ­
ra n te  todo o período correspondente  de tem po.

Em  cada sem ana, retirou-se  ao acaso um  
lote de peixes da espécie estudada, e n tre  aque­
les cap tu rad o s pelos pescadores do Açude 
A m anari. O estudo destes peixes foi realizado 
pouco tem po apos a  c a p tu ra , estando  m uitos 
deles a in d a  vivos, com  o reg istro  d a  d a ta  e 
ap are lh o (s) de pesca u tilizado ( s ) .

Em  laboratorio , cada  t r a i r a  recebeu um  
núm ero  de ordern, sendo em  segu ida m edida e 
pesada, reg istrando-se  o com prim ento  e peso 
to tais.

O com prim ento  to ta l foi m edido a p a r tir  
do extrem o a n te rio r  da  cabeça a té  o extrem o 
posterio r dos raios m edianos d a  n ad ad e ira  
caudal, usando-se paqu ím etro  de aço capaz de 
reg is tra r  décim os de m ilím etro , anotando-se 
o m ilím etro  m ais próxim o. D u ran te  a  m ediçao, 
o peixe ficava com pletam ente  estendido sobre 
urna superficie  p lana.
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O peso to ta l foi reg istrado  apos pesagem  
em  ba lança  sensível a  décimos de g ram a, ano- 
tando-se o g ram a  m ais próxim o.

A re tira d a  de escam as de cada  tra ira , p a ra  
o estudo do crescim ento e d a  idade, foi fe ita  
corn o auxilio de b istu ri, n a  regiâo localizada 
a trá s  da n ad ad e ira  peitoral, seguindo proce- 
d im ento  aconselhado por L aevastu  (1965 : 
6-7) . As escam as re tirad as  foram  acondicio­
n ad as  em  envelope, com  o registro  do núm ero  
de ordern do peixe.

Apos es ta  operaçao, se processou a aber­
tu ra  d a  cavidade gérai, p a ra  observaçâo dos 
aparelhos digestivo e reprodu tor.

Corn relaçao ao apare lho  digestivo, foi 
fe ita  a  re tira d a  do mesm o, com corte à  a ltu ra  
da porçâo a n te rio r do esófago, dissecando-o 
com cuidados, a té  a lcan çar o anus.

F e ita  esta  dissecaçao, procurou-se d isten ­
der o tra to  digestivo, p a ra  m ediçao do com ­
prim en to  do in testino , este considerado desde 
o piloro a té  o anus. A m ediçao foi procedida 
com o in testino  com pletam ente  estendido em 
lin h a  re ta , com o paqu ím etro  já  referido, re ­
gistrando-se o m ilím etro  m ais próximo.

Apos es ta  operaçao, foi aberto  o estóm ago, 
p a ra  a  re tira d a  do conteúdo, n a  hipótese da 
su a  existéncia. Os alim entos encon trados fo­
ram  identificados e em  seguida colocados em 
proveta g rad u ad a  em  décimos de cen tím etro  
cúbico, quando tiveram  seu volum e calculado 
por deslocam ento da co luna d ’água. Q uando 
eram  encon tradas  no conteúdo estom acal 
p resas de m aior tam an h o  e a in d a  nao  digeri­
das, estas  fo ram  tam bém  m edidas, d a  m esm a 
fo rm a como se processou a  m ediçao da tra ira .

C oncluida esta  e tapa , passou-se a  consi­
d e ra r o apare lh o  reprodutor.. De inicio foi 
fe ita  a  verificaçâo do sexo, pelo aspecto m a­
croscópico das gônadas, corn a  classificaçao 
do estádio de desenvolvim ento sexual.

De u m  m odo gérai, foi seguida a  classifi- 
cacáo de N aier (in  B ückm ann , 1929) , com al- 
gum as adaptaçoes, p a ra  a  classificaçao dos 
estádios de desenvolvim ento gonadal. Tais 
adaptaçoes serâo de ta lhadas  e d iscu tidas no 
cap ítu lo  correspondente  ao estudo da repro­
duçâo da tra ira .

A pesagem  das gônadas foi rea lizada  em 
ba lança  sensível a  décimos de g ram a, ano tan - 
do-se o resultado obtido.

P a ra  o estudo histológico das gônadas. 
frequen tem en te  fo ram  tirados fragm entos das 
pa rte s  an te rio r, m édia e posterio r dos te s tí­
culos e ovários, fixando-os em  fo rm alina  a 
10% ou no B ouin  acético. Foram  feitos cortes 
m icrom étricos de 5 m icra  de espessura, usan- 
do-se n as  coloraçôes o m étodo da hem atox ilina  
de Delafield — eosina a 1% .

Corn relaçao à  am ostragem  sup lem en tar, 
foram  tom ados os seguin tes dados, p a ra  cada 
peixe: com prim ento  to ta l, qualidade do con teú ­
do estom acal (quando ex isten te) e sexo (quan-
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Figura 5 — Volume d agua represada, pluviosidade, tem peratura do ar e da água, bem  como a producâo 
de traira,, H oplias m alabaricus  (B lo ch ), do Açude Am anari (M aranguape — Ceará — B ra sil) , no período

de julho/1970 a ju n h o /1971 .
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do possível pelo exam e m acroscópico das gôna­
d as). Os m étodos usados fo ram  os m esm os já  
descritos. E sta  am ostragem  se destinou  ao es­
tu d o  sum ario  do regirne a lim en ta r dos alevi­
nos e à  obtençâo de dados observados qu an to  
ao  tam a n h o  da tra ira , n a  época d a  form açâo 
do prim eiro  anel das escam as, em  v irtude  do 
que tam bém  se fez a  re tira d a  destas, p a ra  pos­
terio res le itu ras.

A identificaçâo  de g rande  p a rte  dos a li­
m entos, encon trados no estóm ago dos alevinos, 
som ente se to rnou  possível g raças ás chaves 
contidas no trab a lh o  de N eedham  & N eedham  
(1941) .

No cap ítu lo  sobre o crescim ento e a  idade 
d a  t ra ira , m aiores de ta lhes relativos aos m é­
todos usados serâo apresen tados e discutidos.

Os procedirnentos esta tís ticos adotados 
seguem  a  m etodologia a p re sen tad a  por Sne- 
decor (1956) .

CRESCIMENTO E IDADE DA TRAÍRA

A nteriorm ente , com entando-se a  l i te ra tu ­
ra  c ien tífica  re la tiv a  à tra ira , verificou-se que 
pouca coisa é conhecida a respeito  do seu cres­
cim ento  e idade, depois do prim eiro  ano  de 
vida. De m ais concreto sobre o assun to , apenas 
existem  as  curvas prováveis de crescim ento de 
3 individuos desta  espécie (m  Azevedo & Go­
mes, 1942 : 50) —  ver a  f ig u ra  2 — , c a p tu ra ­
dos no  nordeste  brasileiro , que fo ram  traçad as  
po r Rodolpho von Ihering .

As ten ta tiv a s  de conhecer a  idade da 
t ra i ra  pelo m étodo da  le itu ra  de escam as, nao  
p e rm itiram  im p o rtan tes  resu ltados, pela difi- 
cu ldade de identificaçao  dos anéis de cresci­
m ento . Retom ou-se o assun to , em bora com 
possibilidades de fracasso.

Os individuos que serv iram  de base ao es­
tu d o  do crescim ento  e idade d a  t r a i r a  to ta li­
zaran! 1.122 peixes, todos d a  am ostragem  
p rin c ip a l e m ais 5 d a  am ostragem  suplem en­
ta r , sendo 563 m achos e 559 fém eas.

No laboratorio , de cada envelope foram  
selecionadas 10 escam as, en tre  as consideradas 
em  boas condiçôes de le itu ra , isto  é, com  foco 
e anéis bem  definidos. E stas escam as sofre- 
ra m  lavagem  com detergente , sendo lim pas 
com o auxilio  de u rna  escova de cerdas m a- 
cias. Depois de lavadas e lim pas, as escam as 
foram mergulhadas em álcool comum, enxu- 
ta s  e recolocadas em  envelope. D estas 10 es­
cam as, em  seleçâo posterior, escolheu-se as 5 
que ap re sen ta ram  os anéis de crescim ento 
m ais evidentes (figu ra  6) .

E stas escam as foram  m on tadas en tre  la ­
m in a  e lam ín u la , e lidas em  p ro je to r EBER- 
BACH, com o aum en to  de 40 vézes, sendo as 
m edidas feitas n a  projeçâo, po r m eio de régua  
tra n sp a re n te , g rad u ad a  em. m ilím etros. F o ram  
realizadas as segu in tes m ensuraçôes : com pri­
m en to  d a  escam a (do foco ao bordo posterior)

Figura 6 — Escam a de um  m acho da traira, H oplias 
m alabaricus  (B loch ), apresentando 4 anéis duplos 
de crescim ento. Comprimento tota l do peixe =  

345 mm .

e, n a  m esm a lin h a  desta  m ediçao, o com pri­
m ento  a té  o anel t  (do foco ao anel t ) , onde 
t  variava  do prim eiro  ao ú ltim o ane l d a  es­
cam a.

Lidas as 5 escam as, e apos a  obtençao dos 
com prim entos reais ( já  que as mediçôes fo­
ra m  realizadas sobre projeçâo com 40 au m en ­
to s), calculou-se as m édias dos diversos com­
prim entos. Tais m édias foram  usadas n a  esti- 
m açâo do com prim ento  to ta l do peixe, n a  
época de form açâo de cada  anel de cresci­
m ento , utilizando-se a  fó rm ula

onde

L =  com prim ento  to ta l do peixe n a  épo­
ca d a  form açâo do anel t ,

s =  com prim ento  do foco ao anel t  da 
^ escam a,

s =  com prim ento  do foco ao bordo pos­
te rio r d a  escam a,

L =  com prim ento  to ta l do peixe.

A. validade deste procedimento está na  de- 
pendéncia  d a  ex istência  de relaçâo  lin e a r  en tre  
L e s .  A verificaçâo desta  relaçâo  foi fe ita  
a través do a ju s tam en to  dos pontos ao m odelo 
do tipo

s =  bL

e do cálculo da correlaçâo linear, que foi tes­
ta d a  a través da es ta tís tica  “t ” de S tuden t.

Na tabe la  VI estäo  sum ariados os re su lta ­
dos da verificaçâo da ex istência de linearidade  
(correlaçâo l in e a r ) , en tre  o com prim ento  to ta l
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Correlaçâo entre com prim ento tota l do peixe e com ­
prim ento da escam a, para m achos e fêm eas da 
traira, H oplias m alabaricus  (B lo ch ), do nordeste 

brasileiro.

Sexos

m achos
fêm eas

Coeficiente de correlaçâo

0,819 *
0,776 *

* sign ificativo ao nivel o c  =  0,05 .

do peixe e o com prim ento  da escam a, p a ra  m a­
chos e fêmeas.

O conhecim ento  da periodicidade de for­
m açâo dos anéis foi obtido a través de análise 
gráfica, onde se colocou no eixo das abcissas 
os trim estres  de um  ano e no eixo das orde­
n ad as  os com prim entos to ta is  m édios de m a­
chos, fêm eas e am bos os sexos em  conjunto , 
calculados p a ra  a  época de form açâo dos V 
prim eiros anéis (tabela  V I I , f ig u ra  7) .

Em  conclusao, pode-se dizer que a periodi­
cidade de form açâo dos anéis de crescim ento 
n as  escam as da t ra i ra  é anua l, ocorrendo en tre

o prim eiro  e o segundo trim estres , no nordeste  
brasileiro.

Deste pon to  em  d ian te , considerou-se que 
cada  grupo de anel das escam as corresponde 
a  urna classe na tu ra l de idade  (classe e tá ria ) 
d a  tra ira , defin ida po r San tos (1969 : 5) como 
um  con jun to  de individuos da populaçao, que 
nasce n u m  determ inado  período de reprodu- 
cao, a firm ando  a in d a  que urna populaçao tem  
estru tu ra  etária discreta  quando  constitu ida  
por classes n a tu ra is  de idade. As inform açôes 
de n a tu re za  biológica, an te rio rm en te  apresen- 
tadas, asseguram  que a  form açâo do prim eiro  
anel, ñas escam as da  tra ira , se verifica ao té r ­
m ino do prim eiro  ano  de vida.

Considera-se como crescim ento  o incre­
m ento  em  com prim ento  ou em  peso, que os 
individuos de urna populaçao ap resen tam , de 
urna classe n a tu ra l  de idade p a ra  o u tra .

Devido ás ca rac te rís ticas  su m arian tes  e 
facilidades de generalizaçâo posterior, é in te ­
ressan te  expressar o crescim ento em. form a 
m atem ática .

P a ra  G u lland  (1971 : 39) , é desejável que 
o núm ero  de constan tes  u tilizadas n u m a  equa-

T A B E L A  V I I

Comprimentos totais m édios da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), por grupos de anéis das escam as, sexos e 
trim estres de um  ano. M aterial procedente do Acude Am anari (M aranguape —  Ceará —  B r a sil) .

Número
de

anéis

Comprimentos totais (mm)
Totais

de
peixes

1.° trim estre 2.° trim estre 3.° trim estre 4.° trim estre
peixes 1 m édias peixes 1 m édias peixes 1 m édias peixes 1 m édias

M achos = 563 peixes

I 9 1 241 6 1 239 11 1 225 7 1 254 33
II 50 1 287 49 1 269 24 1 278 51 1 291 174
III 33 1 302 54 1 287 25 1 291 34 J 310 146
IV 32 1 324 25 1 303 26 1 316 15 1 322 98
V 28 1 354 12 1 352 10 1 335 12 1 341 62
VI 11 1 377 9 1 357 10 1 344 3 1 415 33
VII 4 1 399 2 1 442 4 ¡ 368 2 1 387 12
VIII ‘ — 1 — 1 1 442 3 i 375 1 [ 492 5

Fém eas = 559 peixes

I 8 1 237 5 1 237 7 j 248 2 1 253 22
II 49 1 282 47 1 265 23 i 276 46 1 294 165
III 41 1 303 66 1 286 39 1 301 26 i 315 172
IV 37 1 322 30 1 308 32 i 311 15 i 336 114
V 13 1 348 6 1 346 12 1 331 5 j 346 36

VI 6 1 381 7 1 368 14 1 340 6 1 360 33
VII _ 1 -- 4 1 394 7 1 359 1 i 388 12
VIII — 1 — — 1 — 5 1 377 i —  1 — 5

Total -- 1 122 peixes

I 17 1 239 11 1 238 18 1 234 9 1 254 55
II 99 1 284 96 1 267 47 1 277 97 1 292 339
III 74 1 303 120 1 286 64 1 297 60 1 312 318
IV 69 1 323 55 1 306 58 1 313 30 1 329 212
V 41 1 352 18 1 350 22 1 332 17 1 342 98
VI 17 1 378 16 1 362 24 1 342 9 i 378 66
VII 4 1 399 6 1 410 11 1 362 3 ! 387 24
VIII — 1 — 1 1 442 8 1 377 1 1 492 10
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Figura 7 — Comprimentos totais m édios da traira, H oplias m alabaricus  (B loch), corres­
pondentes a peixes do nordeste brasileiro, por grupos de até V anéis de crescim ento ñas  

escam as, nos trim estres de um  periodo anual.

çâo de crescim ento  seja  pequeño; que estas 
constan tes  te n h a m  significado biológico; e que 
a  extrapolaçâo  dos dados a té  idades m ais a lta s  
pe rm ita  resu ltados razoáveis.

A ntes de se proceder a  adequaçâo  dos d a ­
dos de com prim ento  e idade à equagäo de 
crescim ento  de B erta lan ffy  (1938 : 186) , é in ­
te ressan te  se verificar a  validade d a  m esm a, 
p a ra  este tipo  de a ju stam en to , conform e pro- 
cedim ento recom endado por San tos (MS) . A 
verificaçâo é fe ita  a través do modelo

j =  a +  bL
t  +  A t  t

L =  com prim ento  to ta l do peixe 
t  n a  idade t ,

L =  com prim ento  to ta l do peixe
t  +  -4 t  n a  idade t  + A t .

Os resu ltados desta  verificaçâo säo apre- 
sen tados n a  fig u ra  8 .

C oncluidas as e tapas  an terio res, ajustou- 
-se os dados de com prim entos to ta is  da  t ra ira  
por grupos de anéis, ao m odelo conhecido por 
equagäo de crescim ento  de B erta lanffy , que 
pode ser especificada por

onde
co

[ 1  - e
K  ( t  -  t  ) 

o ]
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F igura  8 —  R e la çâo  e n t re  L. e L,"t +  A  t  e L t '  p a ra  verifica_
ç â o  d a  v a l i d a d e  d a  e x p r e s s a o  d e  Bertalanffy , p a r a  o  es tudo  

d o  crescimemto d a  t r a i r a ,  Hoplias malabaricus (Bloch).

onde

L =  
t

L =
03

K  =  
t
o

com prim ento  to ta l do peixe no 
anel t  (idade t)  , 
c o u p rim en to  to ta l assin tó tico  do 
peixe,
co n stan te  de crescim ento, 
idade inicial.

O ajustan , en to  dos dados ao modelo espe­
cificado acim a foi feito a través do m étodo dos 
m ínim os quadrados, de acordo com Tom linson 
& A bram son (1961 : 8-12) . Todos os cálculos 
foram  executados em  com putador IBM  -1130 , 
com capacidac.e de m em oria igual a  16 K . O 
p rog ram a usado foi ex tra ído  de A bram son 
(1971 : p rog ram a BGC 2) , com  algum as mo­

d if ic a re s . F indo o cálculo das equaçôes, as 
estim ativas dos seus pa rám etro s  fo ram  tes­
tad as , a través d a  es ta tís tica  “t ” de S tuden t, 
objetivando a  com paraçâo  en tre  os sexos da 
tra ira , supondo d istribu içâo  n o rm al p a ra  os 
pa rám etro s  estim ados.

Na tabe la  V III se encon tram  os resu ltados 
das estim ativas das equaçôes de idade — com ­
prim en to  to ta l, p a ra  m achos e fêm eas da 
tra ira , no  nordeste  brasileiro , onde se verifica 
que o crescim ento  difere e n tre  os sexos. Ñas 
tabelas IX  e X  , e n a  fig u ra  9 , sao ap resen tadas 
inform açôes m ais d e ta lh ad as  sobre o cresci­
m en to  em  com prim ento  da tra ira . Nota-se que 
nos prim eiros anos de vida o crescim ento  dos 
m achos e fêm eas pouco difere, o m esm o nao  
acontecendo p a ra  as idades m ais avançadas, 
onde os m achos sem pre ap resen tam  u m  com­
p rim en to  to ta l bem  m aior do que o das fém eas.

No to can te  ao crescim ento  em  peso, ini- 
cia lm ente  se efetuou  o cálculo d a  relaçâo peso 
to ta l-com prim ento  to ta l, p a ra  cada  sexo, dada 
pela equaçao alom étrica

W =  aL

onde

W  =  peso to ta l do peixe,
L =  com prim ento  to ta l do peixe, 

a , b =  pa rám etro s  a  serem  estim ados.

O a ju s tam en to  dos dados, ao m odelo aci­
m a, foi feito  pelo m étodo dos m ínim os qua- 
tirados, apos tran sfo rm açao  logarítm ica  (S an­
tos, 1968 : 27) . Todos os cálculos foram  
realizados no com putador já  referido. F indo  o 
cálculo das equaçôes, as estim ativas de seus 
parám etro s foram  te s tad as  a trav és  da es ta tís ­
tica  “t ” de S tu d en t, p a ra  a  com paraçâo en tre  
os sexos da tra ira .

A determ inaçâo  da relaçâo en tre  peso to ­
ta l —  idade, p a ra  cada sexo da  tra ira , foi fe ita

T A B E L A  V I I I

Estim açâo dos parám etros da equaçao de idade — com prim ento de B ertalanffy, para individuos m achos e 
forneas da traira, Hoplias malabaricus (B loch), do nordeste brasileiro.

Sexos

oo K t
0

estim ativa erro padräo estim ativa erro padräo estim ativa erro padräo
m achos
fém eas

452,34
388,01

17,46
10,10

0,191926
0,267978

0,017693
0,020322

- 1,6871
- 1,2916

0,130114
0,108400

diferença
(t) 3,18 * 2,92 * 2,34 *

* — diferença s: gn ificativa ao n ivel oc =  0,05 

t  K  --- -  e 2

V  v ( ê p  + v ( é 2)
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T A B E L A  I X

Dados relativos ás idades, núm ero de observaçoes e com prim entos totais observados e calculados (a partir 
da equaçâo de B erta la n ffy ), para os m achos da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), do nordeste brasileiro.

Número
de

Comprimentos tota is (mm)

Idades observados calculados
observaçoes

intervalo m édia erro padräo  
da m édia crescim ento m édia crescim ento

I
II

563
530

1 0 1
115

—  308
—  301

181
233

1,356
1,285 52 182

229 47
III 356 191 — 385 267 1,324 34 268 32

27
2 2

IV 2 1 0 2 2 0 —  379 296 1,760 29
30 
24 
29 
2 1

300
V 1 1 2 2 2 1 —  403 326 2,611 327
VI 50 307 _ 4 5 1 ^ 350 4,641 349
VII 17 341 —  451 379 8,371 367 15VIII 5 359 —  476 400 23,061 382

T A B E L A  X

Dados relativos ás idades, núm ero de observaçoes e com prim entos totais observados e calculados (a partir 
da equaçao de B erta la n ffy ), para as fém eas da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), do nordeste brasileiro.

Idades

I
II
III
IV
V

VI
VII
VIII

Número
de

observaçoes

559
537
372
200

86
50
17

5

Comnrimentos tota is (mm)

intervalo

981 ̂ *5 253
v ó '¿  — 300 
180 —  344 
218 — 559 
256 —  392 
238 —  409 
324 — 400 
347 — 398

observados

m édia

177
229
264
291
316
335
353
361

erro padräo 
da m édia

1 347 
1,325 
1,386 
1,863 
3,094 
4.517 
5,618 
9,535

crescim ento

52
35
27
25
19
18

calculados

m édia

178
227
265
294
316
333
346
356

crescim ento

49
38
29
22
17
13
10

através do m odelo que resu lta  d a  composiçâo 
das equaçôes an terio res, dado por

onde

W — peso to ta l do peixe n a
1 idade t ,

W — peso to ta l assin tótico  do
°°  peixe,

K , t  , b =  obedecendo as definiçôes 
°  an teriores.

Os resu ltados encon trados p a ra  a  relaçâo 
peso to ta l —  com prim ento  to ta l estao  resum i­
dos n a  tab e la  X I ,  onde se verifica que os m a­
chos tém  um  pad räo  de crescim ento  em  peso 
d iferen te  do ap resen tado  pelas fém eas, além  de 
m ostrarem  urna m aior velocidade de incre­
m ento  em  peso (b de m achos m aior que b de 
fém eas), no  nordeste  brasileiro. Ñas tabe las 
X II e X I I I , e n a  figu ra  10 , encon tram -se in ­
form açôes m ais d e ta lhadas  sobre o peso to ta l 
de m achos e fêm eas d a  tra ira , n as  d iferentes 
idades. Nos prim eiros anos de vida as fém eas

tém  peso to ta l u m  pouco m aior do que o dos 
m achos, o m esm o nao  acontecendo ñ as  idades 
m ais avançadas, quando os m achos se ap re ­
sen tam  b a s tan te  m ais pesados, em  relaçâo  ás 
fêmeas.

ALIMENT AÇÂO DA TRAÍRA

E studos an te rio res sobre a  a lim en taçâo  da 
t ra i ra  chegaram  a trè s  conclusôes principáis: 
que os adu ltos säo essencialm ente ictiófagos, 
alim entando-se  tam bém  de cam aroes; que os 
alevinos säo fu n d am en ta lm en te  insetívoros, 
com eçando a  ictiofag ia  a  p a r t ir  de 100 m m  de 
com prim ento  to ta l, to rnando-se  progressiva- 
m en te  m ais in tensa ; que as larvas säo exclu­
sivam ente p lanctó fagas (Ih e rin g  in  Azevedo 
& Gomes, 1942 : 26-28 ; Menezes, 1962 : 59-60).

Os dados do p resen te  trab a lh o  compro- 
vam  que a  a lim entaçâo  da t ra ira  a d u lta  se faz 
à  cu sta  de peixes e cam aroes, em bora h a  ja  in- 
gestäo ocasional de vegetáis e insetos (tabela  
XIV) . A frequéncia  de ocorréncia de peixes 
nos estóm agos de adu ltos da t r a i r a  alcançou 
31,4% , enquan to  a  de cam aroes a tin g iu  
15,1% . E n tre  os peixes utilizados n a  a lim en­
taçâo , m erecem  destaque o a c a rá  com um  —
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Figura 9 —  Crescimento em  com prim ento da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), no nordeste brasileiro.

T A B E L A  X I

Estim açâo dos parám etros da equaçao peso tota l — com prim ento total, sob a form a logaritm izada, para m achos 
e fêm eas da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), do nordeste brasileiro.

Sexos aL b

estim ativa erro padräo estim ativa erro padräo

m achos
fêm eas

- 11,0786400
- 10,2250976

0,191833
0,275318

2,935
2,787

0,033615
0,047197

diferença
(t) 2,54 * 2,52 *

— diferença sign ificativa ao n ivel oc =  0,05 .

\ f  ̂  + v(ê2)

Cichlaurus b im acula tus  (L innaeus) — , e o 
jac u n d á  —  Crenicichla lepidota  Heckel —  ; 
dos cam aroes, o cam arao  sossego — Macro­
brach ium  am azonicum  (H eller). Um  ou tro  
aspecto a considerar é que 57,9% das tra ira s

a d u lta s  e studadas se encon travam  corn o esto­
m ago vazio.

Pelo exam e da tab e la  XIV  a in d a  se com- 
prova a ausênc ia  de associaçâo (oes) de a lim en­
tos, donde conclu ir que a  t r a i r a  a d u lta  se con-
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T A B E L A  X I I

Dados relativos as idades, núm ero de peixes e pesos totais observados e calculados, para os m achos da traira,
H oplias m alabaricus  (B loch), do nordeste brasileiro.

Idades

I
II
n i
IV
V
VI
VII
VIII

Número
de

peixes

33
174
146

98
62
33
12

5

Pesos totais (g)

observados

intervalo

62 —  
99 —  

172 —  
225 — 
317 —

336
403
494
505
695

346 — 1.158
448
478

1.222
1.282

m édia

145
241
283
340
462
537
650
890

crescim ento

96
42
57

122
75

113
240

calculados d)

m édia

67
131
207
289
371
448
520
584

crescim ento

64
76 
82 
82
77 
72 
64

-  0,191926 ( t  +  1,6871 ) 2,935
(1) — a partir da equaçao W =  960,28 [ 1 -  e ] .

t

T A B E L A  X I I I

Dados relativos ás idades, núm ero de peixes e pesos totais observados e calculados, para as fém eas da traira,
H oplias m alabaricus  (B lo ch ), do nordeste brasileiro.

Idades

I
II
III
IV
V
VI

VII
VIII

:i) _  a partir da equaçao W =  594,84 [ 1 -  e
-  0,267978 ( t  + 1,2916 ) 2,787

1

Número
de

Pesos totais (g)

observados calculados d)
peixes intervalo m édia crescim ento m édia crescim ento

2 2 93 —  521 163 76 6 8
6 6

165 85 —  396 239 47 134 72
172 154 —  453 286 50 206 69
114 217 —  328 336 1 oo 275 61

36 311 — 625 436 77 336 63
33 322 — 320 513 73 389 43
1 2 427 — 859 586 432 35

5 455 — 723 563 467

ten ta , täo-som ente, com u m  tipo de a lim ento  
de cada vez.

J á  corn respeito  à  a lim entaçâo  dos seus 
alevinos (tabe la  XV) , verificou-se acen tu ad a  
preferéncia  pelos peixes, que ocorreram  em 
37,1% dos estóm agos exam inados, com desta ­
que p a ra  o g u a ru  — Poecilia vivipara  Schnei­
der. V egetáis superiores, cam aroes e insetos 
aquáticos foram  encontrados com igual fre- 
quéncia  (em  7,6%. dos estóm agos), podendo 
ser considerados como a lim entos secunda­
rios. As algas e zooplâncton ficaram  n a  cate­
goría de a lim entos ocasionáis.

E n tre  os alevinos tam bém  se verificou a 
auséncia  de associaçâo (oes) de alim entos, 
com idéntico  com portam ento  observado nos 
adultos. A frequéncia  de estóm agos vazios foi 
de 33,3 % , bem  inferior áquela  en co n trad a  nos 
adu ltos, com provando que os alevinos sao 
m ais vorazes e que su p o rtam  m enores perío­
dos de je jum , corn relaçâo aos adultos.

Q uando fo ram  consideradas as d iferentes 
classes de idade dos adultos, com  respeito  à  
a lim en taçâo  (tabela  XVI) , verificou-se que os

peixes e os crustáceos (cam aroes) foram  en­
con trados em  estóm agos de t ra ira s  adu ltas, 
com preendidas desde I  a té  V III anos de idade; 
que os insetos ocorreram  em  peixes com I  a  V 
anos de idade; e que os vegetáis foram  u tili­
zados por tra ira s  de I  a té  VII anos de idade. 
A p rinc ipal conclusäo a  t i r a r  é que as tra ira s  
ad u lta s  perm anecem  se a lim en tando  de inse­
tos a té  o V ano  de vida.

A ocorréncia dos d iferen tes tipos de a li­
m entos, ñ as  diversas classes de com prim ento  
to ta l dos alevinos estudados (tabe la  XV II) , 
evidencia a lguns aspectos in teressan tes, a  se­
gu ir ap resen tados : que o inicio da ictiofagia 
se verifica nos alevinos a p a r t ir  de 100 m m  de 
com prim ento  to ta l, os quais ao a lcançarem  o 
tam a n h o  de 140 m m  tam bém  passam  a se a li­
m en ta r  de cam aroes; que a té  140 m m  de com­
p rim en to  to ta l os alevinos ingerem  graos de 
a re ia  e pedras, denunciando  que se alim en- 
ta m  à cu sta  de organism os que vivem em  es- 
tre i ta  relaçâo com os fundos aquáticos. Näo 
res ta  dúvida que a té  100 m m  de com prim ento  
to ta l, o regim e a lim en ta r dos alevinos d a  t r a i ­
r a  é fu n d am en ta lm en te  insetívoro.
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Figura 10 — Crescimento em  peso da traira, Hoplias m alabaricus  (B loch ), no nordeste brasileiro.

Pelos dados da tabe la  X V III pode-se 
observar que as t ra ira s  ad u lta s  in g eriram  p re­
sas com  a té  133 m m  de com prim ento  to ta l, e 
que as p resas podem  te r  a té  41,7% do ta m a ­
nho  dos predadores.

E m  v ista  do elevado núm ero  de tra ira s  
ad u lta s  encon tradas  com  estóm ago vazio, se 
procurou  verificar a lgum a relaçâo com os dife­
ren tes  trim estres do ano, n a  te n ta tiv a  de de­
f in ir  período (s) em  que o je jum  é m ais fre ­
quen te  (tabe la  X I X , figu ra  11) . Da análise 
em preendida, pode-se conclu ir que em bora a 
oeorréncia de peixes em  je ju m  seja  elevada em 
todos os trim estres do ano, considerando ou 
näo  os sexos, d u ra n te  o terceiro  trim estre  a  
frequência  de t ra ira s  ad u lta s  em  je jum  foi 
sem pre m enor, com a tendênc ia  de ser m aior 
no segundo trim estre . Nas fêm eas a frequên­
cia de estóm agos vazios m anteve-se em  nivel 
a lto  e re la tivam en te  estável, desde o quarto  
a té  o segundo trim estre . Dos adu ltos estuda- 
dos, 57,4% dos m achos e 58,4% das fém eas 
estavam  em  jejum , perfazendo 57,9% da 
am ostragem  principal. Corn relaçâo as idades, 
os dados colhidos näo  ap resen ta ram  consis- 
ténc ia , quando  analisados po r trim estres  e 
sexos, no to can te  as frequéncias de peixes com 
e sem  alim entos nos estóm agos.

Nas tra ira s  ad u lta s  o volum e do conteúdo 
estom acal chegou a  a lc a n ç ar  41,0 c c , em bora 
as m édias se jam  re la tivam en te  baixas (tabela  
XX , fig u ra  12) . No en tan to , pode-se observar 
duas tendéncias bem  defin idas: que o volum e 
médio de a lim entos cresce em  funçâo  das ida- 
des dos peixes; e que ñ a s  d iferen tes classes de 
idade a m édia do volum e de a lim entos nos 
m achos quase sem pre foi m aior do que a  en­
co n trad a  n as  fém eas.

Como se sabe, os peixes carnívoros tém  
in tes tino  cu rto  e, em  consequéncia, baixo coe­
ficiente in tes tin a l, este considerado como a 
razäo en tre  com prim ento  do in testino  e com­
prim en to  do peixe. E m bora o com prim ento  do 
in tes tino  em  m achos e fêm eas d a  t ra i ra  ten d a  
a  crescer, como é lógico, à  m edida que a  idade 
au m en ta , o coeficiente in te s tin a l perm anece 
p ra ticam en te  estável e em  nivel baixo (tabela  
X X I , fig u ra  13) , com provando a  persistência  
do regim e a lim en ta r, baseado em  peixes e ca­
m aroes, a través das d iferen tes classes de idade.

REPRODUÇÂO DA TRAÍRA

Com relaçâo  aos aspectos m acroscópicos 
das gônadas d a  tra ira , apenas se conhecem  as 
inform açôes ap resen tadas  po r Azevedo & Go-
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T A B E L A  X I V T A B E L A  X V

Frequéncia de alim entos encontrados nos estóm agos 
de 1.117 adultos da traira, H oplias m alabaricus  
(B lo ch ). Peixes da am ostragem  principal, captura­
dos no Açude Am anari (M aranguape — Ceará — 

B ra sil) , no período de julho/1970 a junho/197'i .

Frequéncia de alim entos encontrados nos estóm agos 
de 105 alevinos da traira, H oplias m alabaricus  
(B loch ). Peixes da am ostragem  suplem entar, captu­
rados no Açude Am anari (M aranguape — Ceará —  

B rasil), em  agosto/1971 .

A lim entos encontrados

peixes porcentagens

Vegetáis 1 1 1 , 0

pirrichios d) 7 0 , 6

restos náo identificados 4 0,4

Crustáceos (cam aroes) 169 15,1
cam aráo canela (2 ) 4 0,4
cam aráo sossego (3) 147 13,1
restos náo identificados 18 1 , 6

Insetos 1 1 1 ,0

barata d’água (4) 3 0,3
cachorro d ’água <5> 8 0,7

Peixes 351 31,4
acará comum (6 ) 8 8 7,9
guaru (?) 1 0 ,1

jacundá (8 ) 62 5,5
m ussum  (9 ) 3 0,3
piabas do) 8 0,7
piabussu (m 15 1,3
restos náo identificados 174 15,6

Estóm agos vazios 647 57,9

Frequéncias de 
ocorréncia

1.117 peixes =  100%

(1) — Chara zeylan ica  K lein, N ajas argu ta  H .B .K ., 
N ajas  cf. con ferta  A. Br., N ajas m arina  L., P otam o­
geton  berteron ianus  Phil, e U tricularia foliosa  L.;
(2) — M acrobrachium  acan thurus  (W iegm ann) ;
(3) — M acrobrachium  am azonicum  (Heller) ; (4) — 
inseto adulto da ordern Hem iptera; (5) — n in fa  de 
insetos da ordern Odonata; (6 ) — Cichlaurus b im a­
culatus  (Linnaeus) ; (7) — Poecilia v iv ipara  S ch nei­
der; (8 ) — Crenicichla lep ido ta  Heckel — inclusive 
isea; (9) — Synbranchus m arm oratu s  Bloch —  so- 
m ente isea; (10) — A styan ax bim aculatus  (Li­
nnaeus) e A styan ax fascia tus  (Cuvier) ; (11) — 
C urim ata elegans Steindachner — inclusive isea.

A lim entos encontrados

Algas U)

Vegetáis superiores 
pirrichios (2 ) 
sem entes
restos nao identificados

Zoopláncton (3)

Crustáceos (camaroes) 
cam aráo canela  w  
cam aráo sossego (5) 
restos de camaroes

Insetos 
barata d’água (6 ) 
cachorro d ’água (?) 
restos náo identificados

Peixes 
guaru (8 ) 
larvas
restos náo identificados

Restos anim ais

Areia e pedras

Estóm agos vazios

Frequéncias de 
ocorréncia

105 peixes =  100%

peixes

39
7
3

29

18

35

porcentagens

1,9

7,6
3.8 
1,0
2.8

2,8

7,6
1,0
2,8
3,8

7,6
1.9
1.9 
3,8

37,1
6.7
2.8 

27,6

17,1

3,8

33,3

(1) — diatom áceas, clorofíceas unicelulares e Chara  
zeylan ica  K lein; (2) —  N ajas argu ta  H .B .K ., Najas 
cf. con ferta  A .Br., N ajas m arina  L., P otam ogeton  
berteronianus  Phil, e U tricularia foliosa  L., (3) — 
ovos, protozoários e ostracódios; (4) — M acrobra­
chium  acan thurus  (W iegm ann) ; (5) — M acrobra­
chium  am azonicum  (Heller) ; (6 ) — inseto adulto da 
ordern Hemiptera; (7) — n in fa  de inseto da ordern 
Odonata; (8 ) — Poecilia vivipara  Schneider.

m es (1942 : 29-30) . N ada existe publicado 
sobre a  e s tru tu ra  m icroscópica das g lándu las 
sexuais dessa espécie.

T an to  os testícu los como os ovários da 
t ra ira  se localizam  ao Iado d a  bexiga n a ta to ­
ria , à  quai se p rendem  por delicados ligam en­
tos, em bora tam bém  possuam  finas aderén- 
cias com a cavidade geral.

Os testícu los d a  t ra i ra  sao alongados, com 
secçâo tran sversa l ach a tad a , sem  irrigaçâo  pe­
riférica  aparen te . Nos individuos im atu ros sao 
filiform es e esbranquiçados; nos m aduros o 
volum e é um  pouco m aior, ap resen tando  colo- 
raçâo  branco-leitosa.

Ao exam e histológico, cada  testícu lo  acha- 
-se revestido, ex te rnam en te , por u rna  cam ada 
m uscu lar, com  fibras c ircu lares e long itud i­
nals; a  cam ada m ais in te rn a  é de tecido con­
jun tivo  fibroso. E sta  envia septos conjuntivos,

T A B E L A  X V I

Alim entos encontrados nos estóm agos de 1.117 adul­
tos da traira, H oplias m alabaricus (B loch ), nos; 
diversos anos de idade. Peixes da am ostragem  prin­
cipal, capturados no Açude Am anari (M aranguape 
— Ceará —  B ra sil) , no período de julho/1970 a 

junho/1971 .

Tipos de 
alim entos

vegetáis
crustáceos
insetos
peixes

Idades

I II III IV V VI VII VIII

+ + +  ! T + + 1 +
+ + +  i _ ¡_ + - j - + +
+ j- +  1 + _ í_

1 — — —
+ + +  1 + + + + +

que su p o rtam  os tú.bulos sem iníferos e cole- 
tores, bem  como os vasos sanguíneos.

As células encon tradas  nos túbulos sem i­
n íferos possuem  urna  g rande  diversidade de
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T A B E L A  X V I I

A lim entos encontrados nos estóm agos de 105 alevinos da traira, H oplias m alabaricus  (B loch), em  diversas 
classes de tam anho. Peixes da am ostragem  suplem entar, capturados no Açude Am anari (M aranguape —

Ceará — B rasil), ein agosto /1971.

Tipos de 
alim entos

Comprimentos tota is (mm)

80/100 1 0 0 / 1 2 0 120/140 140/160 160/180 180/200

algas — + + — — —
vegetáis superiores + + + + — —■
zoopláncton — + + + — —
cam aroes — — — + + +
insetos — -f + + + +
peixes — + + + +
restos anim ais — + + + + +
areia e pedras + + + — — —

T A B E L A  X V I I I

Alguns dados sobre o com prim ento tota l das presas ingeridas por adultos da traira, H oplias m alabaricus  
(B loch ), no Açude Am anari (M aranguape — Ceará —  B r a sil) . Peixes da am ostragem  principal, capturados

no período de julho/1970 a junho/1971 .

Trairas Presas
com prim entos 
totais (mm) sexos idades espécies com prim entos 

totais (mm)
262 m acho I jacundá 106
270 i  e .m e a II jacundá 85
295 fém ea III acara comum 58
300 leniea TV acara comum 67
307 m acho TV jacundá 128
308 fém ea III acara comum 1 0 1
313 fém ea TV jacundá 97
331 m acho V acara comum 77
338 m acho IV jacundá 115
344 fém ea V acara comum 42
364 m acho VI jacundá 133

Obs.: acará com um  =  Cichlaurus bim aculatus  (Linnaeus) ; jacundá =  Crenicichla lep ido ta  Heckel.

form as e aspectos. As s itu ad as  ñ as  paredes dos 
túbulos sao arredondadas, com  núcleo volu- 
moso, estando  a  m assa crom ática  reu n id a  em 
pequeños grum os —  sao as esperm atogenias. 
M ais in te rn am e n te  estáo  os esperm atócitos, de 
m enor tam an h o , com núcleo de c rom atina  
condensada. F inalm ente , no lúm en  dos túbu- 
los, em individuos sexualm ente  m aduros, se 
localizam  as esperrnátides, ovoides e ex trem a­
m en te  basófilas, bem  como os esperm atozoi­
des. Estes últim os, em bora sem elhan tes as es- 
perm átides, sao m enores e possuem  um  fla ­
gelo, que é perfe itam en te  evidenciado em 
observaçoes m icroscópicas, com objetiva pla- 
nocrom ática.

Apenas foi possível estabelecer dois está- 
dios de desenvolvim ento m atu rativo , p a ra  os 
testícu los da t ra ira :  1 — im atu ros e 2 — m a­
duros.

E stádio  1 — testícu los filiform es e esbran- 
quiçados, nao  se encon trando  esperrnátides ou 
esperm atozoides no lúm en  dos túbulos sem iní­
feros (figu ra  14) . O peso das gônadas v a ria  de 
0,1 a  0,5 , corn a  m édia de 0,1 g (tabela  X X II ) .

E stádio  2 — testícu los fusiform es, com 
seeçao tran sv ersa l m enos ach a tad a , de colora- 
cao branco-leitosa; nos cortes histológicos sao 
encon tradas  desde as esperm atogónias a té  os 
esperm atozoides. Todavia, a  concentraçâo  
destes é variável, dependendo do g rau  de m a- 
tu ridade. A figu ra  15 m o stra  o aspecto h isto ­
lógico de um  testícu lo  em  p lena  m atu rid ad e  
sexual, corn a  p resença de esperrnátides e es­
perm atozoides no lúm en  dos túbu los sem iní­
feros. O peso to ta l das gônadas v a ria  de 0,2 a  
33,8 , corn a m édia de 0,5 g (tabela  X X II) .

Nos ovários da tra ira , os aspectos m acros­
cópicos variam  m uito, n a  dependência do g rau  
de evolucáo sexual.

Em  individuos im atu ros, os ovários sao 
filiform es, pouco volumosos, corn secçâo tra n s ­
versal ach a tad a , e de cor branco-rosada. Tém  
consisténcia firm e, náo  ap resen tando  irriga- 
cao periférica  aparen te .

À m edida que avança  o processo evolu­
tivo, os ovários adqu irem  seeçao tran sversa l 
elíp tica, to rnando-se  m ais tú rg idos e volum o­
sos. Isto  progride a té  a  época em  que se in icia
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T A B E L A  X I X

Dados com parativos do núm ero de peixes da am ostragem  principal, corn e sem  alim entos no estóm ago. 
M aterial estudado: traira =  H oplias m alabaricus  (B loch ). Procedência: Açude Am anari (Maranguape

—  Ceará —  B r a sil) .

Estóm agos com  alim entos Estóm agos sem  alim entos
trim estres trim estres

1970 1 1971 ano 1970 1 1971 ano
3.° 1 4.° 1 1.° 1 2.° 3.° 1 4.° 1 1.° 1 2.°

M achos =  559 peixes

I 4 1 4 7 3 18 3 3 2 3 1 1
II 13 18 25 17 73 1 1 33 25 32 1 0 1
III 13 1 19 15 19 6 6 1 2 15 18 35 80
IV 17 4 1 1 6 38 9 1 1 2 1 19 60
V 5 1 3 15 4 27 5 9 13 8 35

VI 7 1 — 3 2 1 2 3 3 8 7 2 1

VII 1 1 — 1 1 3 3 1 4 1 9
VIII — 1 — - 1 1 3 1 — — 4

TOTAL 60 1 49 76 53 238 49 76 91 105 321

% 55,0 ! 39,2 45,5 33,5 42,6 45,0 60,8 54,5 66,5 57,4

Fém eas =  558 peixes

I 3 1 3 3 1 0 3 1 5 2 i U
II 17 18 2 0 2 0 75 6 28 29 27 90
III 2 1 8 1 2 24 65 18 18 29 42 107
IV 17 8 16 9 50 15 7 2 1 2 1 64
V Ô — 5 1 1 2 6 5 8 5 24

VI 7 1 1 5 14 7 5 5 O 19
VII 3 1 - 1 5 4 — — 3 7

VIII 1 — — — 1 4 — — — 4

TOTAL 75 37 57 63 232 63 64 97 1 0 2 326

% 54,3 36,6 37,0 38,2 41,6 45,7 63,4 63,0 61,8 58,4

T otal =  1.117 peixes

I 7 5 1 0 6 23 6 4 7 5 2 2

II 30 36 45 37 148 17 61 54 59 191
III 34 27 27 43 131 30 33 47 77 187
IV 34 1 2 27 15 8 8 24 18 42 40 124
V 1 1 3 2 0 5 39 1 1 14 2 1 13 59

VI 14 1 4 7 26 1 0 8 13 9 40
VII 4 2 — 2 8 7 1 4 4 16
VIII 1 — — 1 2 7 1 — 8

TOTAL 135 8 6 133 116 470 1 1 2 140 188 207 647

% 54,7 38,1 41,4 35,9 42,1 45,3 61,9 58,6 64,1 57,9

Obs.: porcentagens calculadas em  relaçao aos totais de peixes corn e sem  alim entos no estóm ago, em  cada
trim estre e no ano.

a  desova, quando a tingem  o m áxim o volume 
e passam  a  te r  seeçao tran sv ersa l circu lar. En- 
täo , ap re sen tam  eoloraçao a la ra n ja d a  e in ­
ten sa  irrigaçao  periférica.

H istológicam ente, cada ovário tem  a  se- 
g u in te  constitu içao  : cam ada de serosa ex ter­
n a ; cam ada  m uscu lar, com fib ras c ircu lares e 
long itud inais; e fina lm en te  a  cam ada de teci- 
do conjuntivo  fibroso. D esta ú ltim a  p a rtem  
pro longam entos fibroconjuntivos, que pene­
t ra ra  no  m esénquim a e, a través de ram ifica- 
çôes secundárias, delim itam  as lám elas ovíge- 
ras , onde se localizam  as células germ ináis, 
em  suas d iferentes fases.

As células germ ináis, en con tradas  nos ovó- 
rios da tra ira , podem  ser carac terizadas pela 
diversidade de form as e aspectos apresentados. 
As ovogónias sao arredondadas, de núcleo ex­
céntrico  ou subcen tral, com  a substanc ia  cro­
m ática  d ispersa em  finos gránulos; sao ex tre­
m am en te  basófilas, náo  se n o tan d o  caracteres 
d iferenciáis en tre  o ecto e o endoplasm a. Os 
ovocitos I  tém  form a irregu lar, com con tor­
nos arredondados, e núcleo volumoso; cito­
p lasm a com  zonas basófilas, a lte rn ad as  com 
o u tra s  acidófilas. Os ovocitos I I  sao a rredon ­
dados, de núcleo tam bém  arredondado; cito­
p lasm a com duas regióes bem  definidas, sendo
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Figura 11 — Porcentagens de peixes adultos encontrados com e sem  alim entos no estóm ago. M aterial: tra i­
ra =  H oplias m alabaricus  (B loch). Procedencia: Açude Am anari (M aranguape — Ceará —  B ra sil) . Época

da captura: ju lh o / 1970 a junho/1971 .

T A B E L A  X X

Volumes m áxim os, m ínim os e m édios dos alim entos encontrados nos estóm agos de 238 m achos e 232 fêm eas 
da traira, Hoplias m alabaricus  (B loch ), por classes de idade. Peixes da am ostragem  principal, capturados no 

Açude Am anari (M aranguape — Ceará — B ra sil) , no período de julho/1970 a junho/1971 .

Volumes dos alim entos (cc)

Idades m achos fém eas

m áxim o m ínim o m édio m áxim o m ínim o m édio

I 1 2 , 0 0 , 2 2,9 6 , 0 0,5 2,7
II 23,0 0,3 4,4 1 2 , 0 0 ,1 3,5
III 19,0 0 ,1 4,2 41,0 0 ,1 4,4
IV 2 0 , 0 0 , 2 4,6 16,0 0,3 3,8
V 17,0 0,5 5,4 2 0 , 0 0,5 4,4

VI 18,0 0,5 7,2 14,0 0 ,1 4,4
VII 1 2 , 0 1 ,0 8,3 1 2 , 0 0,5 5,2

VIII — — 15,0 — — 3,5

Obs.: na tabela X IX  apresenta-se o número de peixes com alim entos no estóm ago, em  cada classe de idade.

a  cen tra l m ais condensadla do que a  periférica, 
onde aparecem  a lguns vacúolos e gotículas 
claras, decorren tes do inicio da vitelogénese; 
a  m em brana  celu lar é pouco diferenciada, em ­
bora  seja perceptível. Os óvulos sao volumosos, 
quase esféricos, com núcleo cen tra l e apresen- 
tan d o  c rom atina  condensada, sem  m em brana  
ap aren te ; o citop lasm a é b a s ta n te  granuloso, 
policrom atófilo, com  vacúolos volumosos e n u ­

m erosas gotas c laras; a  m em brana  ce lu lar é 
perfe itam en te  d iferenciada e b a s ta n te  espessa.

Os fenóm enos citológicos d a  ovogénese n a  
t ra i ra  perm item  estabelecer q u a tro  estadios de 
desenvolvim ento m atu ra tiv o  dos ovários: 1 — 
im atu ros, 2 — em  desenvolvim ento, 3 —  m a­
duros e 4 — desovados.

E stádio  1 — ovários pequeños, filiform es, 
de cor branco-rosada, corn seeçao tran sversa l
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T A B E L A  X X I

Dados relativos ao com prim ento do in testino da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), nos diversos anos de 
idade. Peixes da am ostragem  principal, capturados no Açude Am anari (M aranguape — Ceará — B ra sil) ,

no período de julho/1970 a ju n h o/1971 .

Idades Número de 
peixes

Comprimento do intestino (mm) Coeficiente 
in testinal U)

m áxim o m ínim o | m édio

M achos =  550 peixes

I 29 195 95 162 0,67
II 171 228 133 191 0 , 6 8

III 144 253 130 2 0 1 0 , 6 8

IV 96 273 140 2 1 2 0,67
V 61 285 180 235 0 , 6 8

VI 32 298 180 243 0 , 6 8

VII 1 2 318 213 278 0,70
VIII 5 452 205 297 0,72

Fém eas =  538 peixes

I 2 1 195 85 166 0,70
II 158 237 113 194 0,69
III 165 272 1 1 0 204 0,69
IV 1 1 0 298 135 215 0 , 6 8

V 36 284 171 239 0,70
VI 32 365 176 259 0,71

VII 1 2 300 245 271 0,73
VIII 4 301 235 260 0,71

(1 ) —  coeficiente resultante da divisáo entre o com prim ento do intestino e o com prim ento tota l do peixe.
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Figura 12 — Volumes do conteúdo estom acal en ­
contrados em adultos da traira, H oplias m alabaricus  
(B loch ), por sexos e classes de idade. Material 
capturado no Açude Am anari (M aranguape — Ceará 
— B r a sil) , no período de julho/1970 a junho/1971 .

ach a tad a . A superficie ex te rn a  é lisa ao ta to , 
näo  ap resen tando  irrigaçao  periférica ap a ren ­
te. A e s tru tu ra  h isto lógica é hom ogénea, exi- 
bindo apenas células germ ináis im a tu ras ,
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Figura 13 — Comprimento do intestino e coeficiente 
in testinal da traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), 
por sexos e classes de idade. M aterial capturado no 
Açude Am anari (M aranguape — Ceará — B rasil), 

no período de julho/1970 a ju n h o /1971 .

ag rupadas ju n to  as través fibroconjuntivas, 
corn m esénquim a ab u n d an te  (figura  16) . O 
peso to ta l das gônadas v a ria  de 0,1 a  1,5 , com 
a  m édia de 0,7 g (tabela  X X II) .

Estádio  2 —  ovários m ais volumosos que 
no estádio  precedente, de coloraçao algo am a- 
relada, já  se n o tando  a  p resença de vasos san ­
guíneos periféricos. P o r pressäo ñ as  paredes
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Figura 14 — Aspecto m icroscópico do testículo da 
traira, Hoplias m alabaricus  (B loch ), no estádio 1 
de desenvolvim ento m aturativo, vendo-se o lúm en  
de um  túbulo sem inífero, sem  a presença de esper- 
m átides e esperm atozoides. (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj.

40/0,65) .

T A B E L A  X X I I

Pesos m áxim os, m ínim os e m édios das gónadas da 
traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), por sexos e  e s­
tadios gonadais. Peixes da am ostragem  principal, 
capturados no Açude Am anari (M aranguape —  
Ceará —  B ra sil) , no período de julho/1970 a .junho/ 

1971.

Estádios
gonadais

Número
de

peixes

Peso das gónadas (g) 

m áxim o | m ínim o | m édio

Machos = 559 peixes

1 96 0,5 0 , 1 0 , 1
2 463 33,8 0 , 2 0,5

Fëm eas = 558 peixes

1 63 1,5 0 , 1 0,7
2 136 22,3 0 , 2 3,1
3 332 55,6 1,7 13,9
4 27 19,0 3,6 7,4

*

Figura 15 —  Aspecto m icroscópico do testículo da 
traira, H oplias m alabaricus (B loch), no estádio 2 
de desenvolvim ento m aturativo, vendo-se a presença  
de esperm átides e esperm atozoides, no lúm en de um  
túbulo sem inífero. (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj. 100/1,25) .

5 $%
Figura 17 — Aspecto m icroscópico do ovário da 
traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), no estádio 2 
de desenvolvim ento m aturativo, vendo-se som ente 
ovocitos I ,  agrupados junto a través fibroconjun- 

tivas. (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj. 3,2/0,10) .

Figura 16 —  Aspecto m icroscópico do ovário da 
traira, H oplias m alabaricus  (B loch ), no estádio 1 de 
desenvolvim ento m aturativo, vendo-se quase que 
só ovogônias e raros ovocitos I ,  agrupados junto  
a través fibroconjuntivas, corn m esênquim a abun­

dante. (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj. 3,2/0,10) .

Figura 18 — Aspecto m icroscópico do ovário da 
traira, H oplias m alabaricus  (B loch), no estádio 3 
de desenvolvim ento m aturativo, vendo-se ovocitos II 

e óvulos maduros. (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj. 3,2/0,10) .
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Figura 20 — Aspecto microscópico do ovário da 
traira, H oplias m alabaricus (B loch ), no estádio 4 de 
desenvolvim ento m aturativo, vendo-se óvulos resi- 
duais e ovocitos II em fase de degeneraçao. (Oc. K 

6,3 : 1 ; Obj. 10/0,25) .

0,2 a  22,3 , com  a  m édia de 3,1 g (tabela  X X II) .
Estádio 3 — ovários de cor a la ra n  jada, 

b a s ta n te  volumosos, tú rg idos e com secçâo 
tran sv ersa l c ircu lar. Observa-se in ten sa  irri- 
gaçâo periférica. Por pressäo ñ as  paredes do 
ovário saem  pequeños óvulos. Neste estád io  o 
processo de vitelogénese evolui consideravel- 
m ente, encontrando-se  desde ovogónias a té  
óvulos m aduros (figuras 18 e 19) . Nos indivi­
duos em  que já  teve inicio a  desova, sao vistos 
folículos vazios ao Iado de óvulos m aduros, 
p ron tos p a ra  serem  expulsos n a  nova e tap a  de 
desova. O peso to ta l das gónadas varia  de 1,7 
a  55,6, corn a  m édia de 13,1 g (tabela  X X II) .

Estádio  4 —• ovários flácidos, de secçâo 
tran sv ersa l e líp tica  e coloraçâo am arelo-par- 
dacenta . O volum e se en co n tra  bem  reduzido, 
e a  irrigaçâo  periférica já  nao  é aparen te . A 
pressâo n as  paredes do ovário nao  de te rm ina  
a expulsäo de qua lquer substancia . O exam e 
histológico revela a  p resença  de óvulos resi- 
duais e ovocitos em  fase de degeneraçâo, com 
u m  aspecto gérai de “desorganizaçâo”, encon­
trando-se folículos vazios, m uitos dos quais

T A B E L A  X X I V

Distribuiçâo da am ostragem  principal da traira, H oplias m alabaricus  (B lo ch ), por sexos, estádios gonadais 
e trim estres do período de julho/1970 a ju n h o /1971 . M aterial capturado no Açude Am anari (M aranguape —

Ceará — B r a sil) .

Trim estres/'1970 Trimestres/1971
Estádios 4 ° 1 .° 2 .°
gonadais

peixes porcentagens peixes 1 porcentagens peixes porcentagens peixes porcentagens

M achos =_ 559 peixes

1 28 25,7 18 1 14,4 16 9,6 34 21,5
2 81 74,3 107 ! 85,6 151 90,4 124 78,5

Fém eas = 558 peixes

1 2 0 14,5 13 i 12,9 16 10,4 14 8.5
2 42 30,4 38 I 37,6 31 2 0 , 1 25 15,2
3 64 46,4 45 1 44,6 1 0 0 64,9 123 74,5
4 1 2 8,7 5 ¡' 4,9 7 4,6 3 1 , 8

Figura 19 — óvu lo  m aduro da traira, H oplias m ala­
baricus (B loch). (Oc. K 6,3 : 1 ; Obj. 10/0,25) .

T A B E L A  X X I I I

Distribuiçâo da am ostragem  principal da traira, 
H oplias m alabaricus  (B loch ), por sexos, idades e 
estádios gonadais. M aterial procedente do Acude 
Am anari (M aranguape — Ceará — B ra sil) , captu­

rado no período de julho/1970 a junho/1971 .

Machos Fém eas

Idades estádios estádios

1 2 1 2 3 1 4

I 23 6 16 3 2  1 _
II 48 126 30 56 76 i 3

III 17 129. 1 0 40 118 1 4
IV 8 90 5 25 76 1 3
V — 62 1 4 28 1 3
VI — 33 — 3 25 1 5
VII — 1 2 1 4 4 1 3
VIII — 5 — 1 3 1 1

n.° 96 463 63 136 332 1 27
TOTAL

% 17,2 82,8 11,3 24,4 59,5 1 4,8

do ovário nao  saem  óvulos. As lám elas ovíge- 
ra s  ap re sen tam  células germ ináis em  diferen­
tes fases, todavia  nao  se encontram . óvulos 
(figu ra  17) . O peso to ta l das gónadas v a ria  de
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Figura 21 — Porcentagens de peixes adultos, correspondentes aos estádios de desenvolvim ento  
m aturativo, em  ambos os sexos. Material: traira =  H oplias m alabaricus  (B lo ch ). Procedéncia: 
Acude Am anari (M aranguape — Ceará — B rasil). Época da captura: julho/1970 a junho/1971.

invadidos por células ind iferenciadas (figura  
20) . O peso to ta l das gónadas v a ria  de 3,6 a 
19,0 , com a  m édia 7,4 g (tabela  X X II) .

Azevedo & Gomes (1942 : 49) in fo rm am  
que a  t ra i ra  pode se reproduzir a  p a r t ir  do I 
ano  de vida. Confirm a-se aqu i es ta  observa- 
çâo, com base nos dados da tabe la  X X I I I .

Como se sabe, a  t ra i ra  desova indepen­
dientem ente da época de chuvas, em bora estas 
exerçam  algum a in fluéncia  sobre o fenóm eno, 
definindo um  período de m aior frequéncia  de 
individuos em  reproduçâo.

No nordeste  brasileiro  a  m aior in tensidade  
de desova d a  t ra i ra  ocorre do prim eiro  p a ra  o 
segundo trim estres  (tabe la  X X IV , figu ra  21) , 
ju s ta m e n te  quando  se observa a  m aior pluvio- 
sidade n a  regiäo dos rios periódicos. No en tan - 
to, d u ra n te  todo o ano  sao encon trados indivi­
duos desta  espécie em  condiçoes de m atu rid ad e  
sexual.

DISCUSSÄO FINAL

O m étodo de le itu ra  de escam as, p a ra  o 
estudo do crescim ento  da  tra ira , m ostrou-se 
viável, ao co n trá rio  do que se pensava. No en- 
tan to , p a ra  a  sua  u tilizaçâo  é necessário  que 
se te n h a  u rna  p lane jad a  e ab u n d a n te  am o stra ­
gem, com elevado núm ero  de escam as em  es­
tudo. Tam bém , sao im prescindíveis bons equi- 
pam en tos de am pliaçâo  e projeçao das esca­
m as, com  a  análise  dos dados fe ita  a través de 
com putadores, d en tro  do m odelo m atem ático  
de B erta lan ffy  (1938 : 186) .

Os anéis encon trados ñ as  escam as da 
t ra i ra  refletem  a  reduçâo  de crescim ento obser­
vada  d u ra n te  cada período de reproduçâo, n a  
á rea  geográfica que corresponde ao nordeste  
brasileiro. Como ficou provado, a  época de 
m aior frequéncia  de individuos desta  espécie, 
em  fase de reproduçâo  no  nordeste  brasileiro, 
ocorre do p rim eiro  p a ra  o segundo trim estres 
de cada  ano  (tabe la  X X IV , fig u ra  21) , ju s­
tam en te  quando m aior é tam bém  a  frequén-
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cia de individuos com  ausênc ia  de alim entos 
no  estóm ago (tabe la  X I X , fig u ra  11) . Por 
o u tro  Iado, o fa to  de serem  encontrados anéis 
duplos ñ as  escam as (figu ra  6) , a ju d a  a  com- 
p rovar a  afirm açâo  de que ta is  anéis se for- 
m am  n a  época d a  reproduçâo  an u a l do peixe, 
refletindo  as e tap as  da desova parcelada, bem  
conhecida e ab u n d an tem en te  referida  n a  lite ­
r a tu r a  c ien tífica  p e rtin en te  à  biologia d a  t ra i ­
ra . C oincidentem ente, os dados da tab e la  XXV 
m ostram  que a  frequéncia  de peixes, de am ­
bos os sexos, corn ausência  de a lim ento  no 
estóm ago, é sem pre m aior naqueles sexual- 
m en te  m aduros, p o rtan to , em  fase de repro­
duçâo. A inda m ais, näo  res tam  dúvidas de que 
en tre  os adu ltos da t r a i r a  a  m aior in tensidade  
de crescim ento, no  nordeste  brasileiro , se ve­
rifica  do terceiro  p a ra  o q uarto  trim estres i t a ­
bela V I I , f ig u ra  7) , quando  m enor é a  fre­
quéncia  de individuos em  reproduçâo  (tabela 
X X IV , f ig u ra  21) e m aior a  dos encontrados 
com  aíim entos no estóm ago (tabe la  X IX  , fi­
g u ra  11) .

E m bora a desova da t r a i r a  possa ocorrer 
em  qua lquer época do ano, a  su a  periodicidade 
é m arcad am en te  a n u a l p a ra  cada individuo. O 
fa to  d a  nao  ex isténcia  de u rna  exclusiva época 
de reproduçâo, p a ra  todos os adu ltos de urna 
m esm a populaçâo, d ificu lta  a  realizaçâo de es- 
tudos de crescim ento, que só podem  ser efetua- 
dos com  base em  g ran d e  e p lan e jad a  am o stra ­
gem, quando  se u tiliza  o m étodo da le itu ra  de 
escam as. Tam bém , h á  a  possibilidade de in te r- 
p retaçâo  errónea  dos anéis duplos existentes 
ñ as  escam as, considerando-os como períodos 
sucessivos de reproduçâo, quando n a  realidade 
correspondem  a e tapas  de desova de um  mes- 
mo período de m atu raçâo  sexual.

Sendo o crescim ento  e s tre itam en te  de­
penden te  da alim entaçâo , a  com provaçâo de 
que aquele d ifere en tre  os sexos d a  t ra i ra  (ta- 
belas V III a  X I I I , figu ras 9 e 10) , poderá 
tam bém  ser fe ita  a través da in tensidade  da 
a lim entaçâo . As equaçôes calcu ladas m ostram  
que os m achos crescem  m ais do que as fém eas, 
e os dados relativos ao volume dos alim entos 
( tabe la  X X  , figu ra  12) evidenciarn que os 
m achos sâo m ais vorazes do que as fém eas. A 
m edida que se to rn a m  m ais velhos, os m achos 
de sucessivas classes n a tu ra is  de idade cres­
cem  m ais e sâo m ais vorazes, em  com paraçâo 
corn as fêm eas das m esm as classes de idade.

CONCLUSÖES

Com relaçâo ao nordeste  brasileiro , as 
princ ipáis conclusoes sobre a  biologia da  t r a i ­
ra  sâo a seguir enunciadas.

1 —  a  t ra i ra  é um  peixe a ltam en te  
adap tad o  e bem  dissem inado nos açudes da 
regiäo, sendo u m  dos com ponentes m ais ca-

T A B E L A  X X V

Dados com parativos do número de peixes da am os­
tragem  principal, por estádios de desenvolvim ento  
gonadal, encontrados corn e sem  alim entos no estó­
m ago. M aterial estudado: traira =  H oplias m a la ­
baricus  (B loch). Procedência: Açude Am anari (Ma­
ranguape —  Ceará —  B rasil). Época da captura: 

julho/1970 a ju n h o /1971 .

Estádios
gonadais

Estóm agos com  
alim entos

Estóm agos sem  
alim entos

peixes 1 porcentagens peixes 1 porcentagens

M achos = 559 peixes

1 49 1 51,0 47 1 49,0
2 189 1 41,0 274 1 59,0

Fém eas = 558 peixes

1 30 1 47,6 33 1 52,4
2 59 ¡ 43,4 77 1 56,6
3 132 1 37,6 200 1 62,4
4 11 1 40,8 16 i 59,2

rac terísticos da  biocenose destes am bientes 
de águas lénticas.

2 —  Os anéis encon trados ñ as  escam as sâo 
form ados d u ra n te  cada  período de reproduçâo, 
em  consequéncia da  reduçâo  do crescim ento 
do peixe, n esta  fase do seu ciclo biológico.

3 — A periodicidade de form açâo dos anéis 
de crescim ento ñ as  escam as é anua l, ocorren- 
do com m aior frequéncia  do prim eiro  p a ra  o 
segundo trim estres, nos açudes da regiäo.

4 — A tra i ra  a lcança  a té  V III anos de 
vida, nâo  se reg istrando  m aior longevidade en­
tre  individuos de sexos diferentes.

5 —  A equagäo de crescim ento  de B erta- 
lan ffy  aplica-se ao estudo do crescim ento  da 
tra ira .

6 —  A equagäo de crescim ento  em  com- 
prim ento , p a ra  os m achos da tra ira , é a  se- 
gu in te  :

L =  452,34 [ 1 - e 
t

-0,191926 ( t  +  1,6871 )
] •

7 — A equagäo de crescim ento  em  compri- 
m ento , p a ra  as fém eas da  tra ira , é a  seguin te  :

L =  388,01 [ 1 - e  
t/

- 0,267978 ( t  +  1,2916 )
] •

8 — O crescim ento em  com prim ento  di­
fere en tre  os sexos da tra ira , o que se acen tú a  
ñ as  idades m ais avançadas, quando os m achos 
ap resen tam  um  com prim ento  to ta l bem  m aior 
do que o das fémeas.

9 —  A equagäo de crescim ento  em peso, 
p a ra  os m achos da tra ira , é a  segu in te:
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W =  960,28 [ 1 - e
I

- 0,191926 ( t  +  1,6871 )
2,935

10 — A equaçao de crescim ento  em peso, p a ra  as fêm eas d a  tra ira , é a  segu in te:

2 787
- 0,267978 ( t  +  1,2916 ) *

W =  594,84 [ 1 - e ]
t

11 — O crescim ento em  peso difere en tre  
os sexos da  tra ira , sendo que as fêm eas têm  
um  peso to ta l pouco m aior do que o dos m a­
chos, nos prim eiros anos de vida, o que nao 
acontece n as  idades m ais avançadas, quando 
os m achos se ap resen tam  b a s ta n te  m ais pe­
sados do que as fêm eas.

12 — O regim e a lim en ta r dos alevinos da 
t ra ira  é fu n d am en ta lm en te  insetívoro, a té  que 
alcancem  100 m m  de com prim ento  to ta l, 
quando com eçam  a se a lim en ta r de peixes, 
com  acen tu ad a  p referéncia  pela espécie Poe­
cilia vivipara  Schneider; a  p a r t ir  de 140 m m  
de com prim ento  to ta l, passam  a  se a lim en ta r 
tam bém  de cam aröes.

13 —  A alim en taçâo  dos adu ltos da  tra ira  
se fu n d am en ta  n a  c a p tu ra  de peixes — p rin ­
c ipalm ente  das espécies Cichlaurus b im acu­
la tus  (L innaeus) e Crenicichla lepidota  
Heckel — e cam aröes, estes oriundos da bacia 
am azonica e in troduzidos nos açudes da re ­
giäo.

14 — T an to  os alevinos como os adu ltos 
da t ra i ra  se co n ten tam  com um  tipo de a li­
m ento  em  cada  refeiçao, näo  fazendo associa- 
çao(ôes) de alim entos.

15 —  A voracidade dos alevinos da tra ira  
é bem  m aior do que a  dos adultos, quando se 
com para o núm ero  de individuos encontrados 
sem  a lim ento  no  estóm ago; en tre  os adultos, 
os m achos consom em  m aiores q uan tidades  de 
a lim entos do que as fém eas, ñ as  d iferentes 
classes de idade.

16 — O coeficiente in te s tin a l nos adultos 
da t ra i ra  é m uito  baixo, perm anecendo p rati- 
cam ente  estável em  relaçâo aos sexos e clas­

ses de idade.
17 — A frequéncia  de adu ltos da tra ira , 

com ausência  de a lim entos no  estóm ago, é 
sem pre m enor no prim eiro e segundo trim es­
tre s  do ano, m ostrando  a reduçâo  da atividade 
a lim en ta r neste  período.

18 —  A desova da t r a i r a  é parcelada, o que 
se com prova pelo exam e histológico dos ová­
rios m aduros e pela form açâo de anéis duplos 
ñ as  escam as, que correspondem  a  e tapas  de 
um  m esm o período de reproduçâo.

19 — A tra i ra  desova independen tem ente  
da época de chuvas, em bora estas exerçam  al- 
gum a in fluéncia  sobre o fenóm eno, definindo 
um  período de m aior frequéncia  de individuos 
em  reproduçâo.

20 —  A m aior in tensidade  de desova da 
t ra i ra  ocorre do prim eiro  p a ra  o segundo tr i ­

m estres, quando m aior é a  pluviosidade n a  
regiäo.

21 —  A periodicidade da desova d a  tra ira  
é m arcadam en te  an u a l, p a ra  cada  individuo.

22 —  Nos adu ltos da tra ira , encontrados 
com gónadas m adu ras, é sem pre m aior a  fre­
quéncia  de individuos corn ausência  de a li­
m entos no estóm ago.

23 —  A tra ira  pode se reproduzir a  p a rtir  
do I ano  de vida.

24 — A m aior in tensidade  do crescim ento 
n a  t ra i ra  se verifica do terceiro  p a ra  o q uarto  
trim estres, quando  m enor é a  frequéncia  de 
individuos em  reproduçâo.

25 — O processo de reproduçâo  n a  tra ira  
in te rfe re  em  su a  alim entaçâo , au m en tan d o  os 
períodos de jejum .

SUMMARY

Among th e  fishes th a t  live in  th e  dam s 
of th e  n o rth e a s t of Brazil, th ere  is th e  ti- 
gerfish, Hoplias m alabaricus  (B loch), th e  bio­
logy of w hich is n o t s tud ied  u n d er various 
aspects.

I t  should  be stressed  th a t , u p  to  p resen t, 
in  th e  tigerfish  biology investigations, th e  
aspects re la ted  to  grow th  a n d  age were n o t 
p roperly  considered, an d  connected  to  o th er 
biological param eters.

Besides p resen ting  a  b ibliographical a n a ­
lysis of w h a t is know  u p  to  da te  on  th e  t i ­
gerfish  biology, th is  p ap er also in ten d s  to 
s tudy  grow th  an d  age, and, in  re la tion  to  the  
la tte r , some aspects of feeding an d  rep ro ­
duction  of th e  species in  th e  B razilian  n o r­
theast.

A to ta l of 1,222 especim ens, includ ing  
alevins an d  ad u lts  of tigerfish , c a u g h t a t  the  
A m anari D am  (M aranguape — S ta te  of C eará 
— B raz il) , were studied. A dults were cap tu red  
in  th e  period from  Ju ly /1970 to  J u n e /1 9 7 1 , 
a n d  alevins in  A u g u s t/1971.

D etailed d a ta  on th e  A m anari D am  an d  
its biocoenosis are  presented , p lus some d a ta  
re la ted  to  fishery  p roduction , w here th e  t i ­
gerfish  h as  a n  o u tstan d in g  position.

The conclusions p resen ted  in  th is  paper 
are  considered valid  for th e  whole periodic 
rivers a re a  of th e  B razilian  n o rth east.

For th e  above refered  to  a rea , th e  p rin ­
cipal conclusions ob tained  w ith  reference to  
th e  tigerfish  biology are  given below.
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1 —  T he tigerfish  is h igh ly  adap ted  and  
well dispersed in  th e  dam s of th e  region, and  
one of th e  m ost ch a rac te ris tic  com ponents of 
these  len tic  w aters  biocoenosis.

2 —• The rings found  in  th e  scales are 
form ed d u rin g  each  reproduction  period, as a  
consequence of th e  f ish ’s grow th  reduction  in  
th is  phase  of its  biological cycle.

3 —: G row th scale rings fo rm ation  periodi­
city  is an n u a l, being m ore frequen t, in  th e  
dam s of th e  region, from  th e  firs t to  th e  second 
trim esters.

4 —  T he tigerfish , ind ifferen tly  of sex, 
a tta in s  u p  to  V III years of age.

5 — B erta lan ffy ’s grow th  equation  is 
applicable to  th e  tigerfish  grow th study.

6 —  M ales tigerfish  grow th  equation  for 
len g th  is th e  following :

L =  452.34 [ l - e - ° ' 191926 <t  +  1 6 8 7 1 ) ] . 
t

7 — Fem ales tigerfish  grow th  equation  
for len g th  is th e  following:

- 0.267978 ( t +  1.2916)
L =  388.01 [1 -  e v ^  ' ]  .

t

8 — G row th in  len g th  d iffers betw een 
sexes in  th e  tigerfish , m ore m arked ly  a t  old 
ages, w hen  m ales p resen t a  fa r  la rg e r len g th  
th a n  fem ales.

9 — M ales tigerfish  grow th equation  for 
w eight is th e  following :

W =  960.28 [ 1 -  e 
t

- 0.191926 ( t +  1.6871)
2.935

10 — Fem ales tigerfish  grow th  equation  for w eight is th e  following:

2.787
W =  594.84 [ 1 - e 

t
- 0.267978 ( t +  1.2916)

11 —  G row th in  w eight differs betw een 
sexes in  th e  tigerfish , fem ales hav in g  a  little  
h ig h e r  to ta l w eight th a n  m ales in  th e  f irs t 
years of life; a t  m ore advanced ages, m ales are 
fa r  heavier th a n  fem ales.

12 — Feeding h a b it  in  alevin tigerfish  up  
to  100 m m  in  to ta l  len g th  is fundam en ta lly  
insectivorous, w hen th ey  s ta r t  to  feed upon 
fishes, w ith  accen tu a ted  preference for the  
species Poecilia vivipara  Schneider; from  
140 m m  to ta l len g th  on, th ey  s ta r t  to  feed also 
upon shrim ps.

13 — A dult tigerfish  feeding is based in  
th e  cap tu re  of fish  —  especially th e  species 
C ichlaurus b im acula tus  (L innaeus) an d  Cre­
n icich la  lepidota  Heckel —  a n d  shrim p, th e  
la t te r  o rig inally  from  th e  Am azon basin , and  
in troduced  in  th e  dam s of region.

14 —  Alevin tigerfish , as well as adu lts 
ones, a re  satisfied  w ith  a  single type of food 
d u rin g  each  m eal, m ak ing  no  food associa­
tio n  (s).

15 —  Alevin tigerfish  voracity  is fa r  
h ig h er th a n  ad u lts  voracity , if th e  n u m b er of 
ind iv iduals w ith o u t food in  th e  stom ach  is 
com pared; m ales consum e m ore food th a n  fe­
m ales, in  th e  d iffe ren t age classes.

16 — In te s tin a l coefficient in  tigerfish  
ad u lts  is very low, rem ain ing  p rac tica lly  cons­
t a n t  in  re la tion  to  sexes a n d  age classes.

17 —  T he frequence of a d u lt  tigerfish  w ith  
no food in  th e  stom ach  is alw ays lesser in  th e  
f irs t an d  second trim e ters  of th e  year, show ing 
feeding ac tiv ity  reduc tion  in  th is  period.

18 —  Spaw ning  in  th e  tigerfish  is p a rtia l, 
a n d  can  be proved th ro u g h  histological exa­
m in a tio n  of th e  m a tu re  ovaries, as well as

th ro u g h  th e  double r in g  fo rm ation  on th e  
scales, corresponding  to  spaw nings of a  sam e 
reproduction  period.

19 — The tigerfish  spaw ns independen tly  
of th e  ra in  period, a lth o u g h  th is  period exerts 
some in fluence on th e  frequence of individuals 
in  reproduction.

20 —  H igher in ten s ity  of spaw ning  in  th e  
tigerfish  occurs from  th e  firs t to th e  second 
trim este rs  of th e  year, w hen also pluviosity is 
h ig h er in  th e  region.

21 —  The tigerfish  spaw ning  periodicity  
is m arked ly  a n n u a l for each  individual.

22 — The frequence of individuals w ith  
food absence in  th e  stom ach  is alw ays h igher 
in  a d u lt  tigerfish  found  w ith  m a tu re  gonads.

23 — The tigerfish  is capable to  repro­
duce from  I year of age.

24 — H igher grow th in ten s ity  in  the  
tigerfish  occurs from  th e  th ird  to  th e  fo u rth  
trim esters, w hen th e  frequence of individuals 
in  reproduction  is lesser.

25 — R eproduction process in terferes w ith  
th e  feeding process in  th e  tigerfish , reducing  
th e  frequence of th e  meals.
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